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.. 
O m~iir fol!n~io do 'iufebol podufiuês 

OS GRUPOS NO FIM DA 1.A VOLTA 

A 18.• jornada &Biinalou 
o termo da primeira 
Volta do Campeonato 
Nacional. Perapectl­

"ae decreecendoJ de emoção 
para ae etapae que vão ae­
gulr-ee? Minguam, 'decerto, 
pelo menos no que ae relacio­
na com a perseguição, alláe 
aempro a ter em conta, a mo­
ver peloa clubea mala ambl­
cloeoa aoa lnconteatadoe che­
faa de tua do torneio. 

O ,Sporting, porém, entrou 
em perlodo de repouao. Em­
bora nunca fiando. Leva nada 
menoe do que sete ponto• de 
&"Yanço aobre o mala próximo 
competidor, que neata altura é 
o F. C. Porto. Poderã, r eal­
mente, dar-ae um tanto ao 
prazer de folgar... meemo 
que de tal não goate grande­
mente, e com carrada• de ra­
zão, como ê óbvio, o público 
que paga com o legitimo an­
seio de ver oa aeea em plena 
acção. lltaa, no que reapelta à 
falange leonina, exibição em 
cheio, por lntermltênclae que 
• ela, Jà deverã aatlafazer ••. 

Sete ponto• de avanço para 
uma equipa que • obre todae ae 
outra• revela, por ora, fla­
grante personalidade - cona­
dtuf, realmente, margem para 
descaneo e para... cogitar 
mala a fundo, no• próxhnoa 
jogo• Internacional• .•. 

Com efeito, exibição puxada, 
de perder ou morr er , com oa 
jogadores entregue•, vezca 
eem conto, a grandes lutae de 
choque, provoca a aparição do 
espectro dae luõe• Roe ele­
mento• de categoria que hu­
manamente deeelam guardar­
-ee para conqufetar a m ala 
alta bonrarla que ee lhes con­
cede. Coneervar ena regalia, 
deacendo do terreno da luta 
com a tranquJlldade no eapi­
rlto, oe aeea do Sporting de­
certo não regatearlo energlae, 
quando a elae ee torn·e necee. 
eàrlo recorrer, maa ter ão oe 
olho• bem flxoa naqueles ad­
verll\rloe que ee eepeclallza­
ram ou deaejam eepeclall­
zar-•e no jogo eubterrâneo. E 
ê claro que oe mala vlzado• eão 
o• m elhores r 

Agora, tudo dependerá do 
comportamento da gente l eo­
nina. O gTande lnteraaae que 
pudeHc a1cançaro campeonato 
residiria no abaixamento do 
Sporting na tabela de ponto•. 
Ma• eHa descida, que teria de­
certo algo da aeneaclonal, eó 

. eerla poHlvel por decreeclmo 
de faculdades doe leões, ou 
por notàvel eublda de forma 
doe eeu• mal• dlrectoa compe­
tldoree. Hlpóteee tal vez meno• 
provàvel. 

Atê o momento, os sportln­
guea, uma• veze• um tanto 
bafejado• pela fortuna, que 
lhea garanttu a colheita de 
ponto• em dote ou tr êa campo a, 
de maneira poeltlva num ein­
directa noa outro•, eatá vfeto, 
maa quaee eempre à custa de 
mêrito próprio - e leao ê 1.n­
dlacutlvel l - oe eportlnguea, 
dlzlamoa, tiveram na linha 

dianteira a arma favorita, de 
mala poder e categoria. Tal vez 
eeja cl;legada agora a altura de 
oa ava~çados cederem o lugar 
de evidência aoe comparti­
mento• dofenalvoe. E não ec 
penae que a defesa do Spor. 
tlng ê de 1omenoe (aerla êrrol); 
e não ao cogite em que a paz 
de eeplrlto ou uma toada mais 
lneletentemente defenelva te ­
rla1,11 reflexo• pernlcloeoa no• 
movimento• fulgurantea do 
ataque, o que repreeenta 
aompre o melo d• o• avança­
do• poderem comprovar aa 
auas faculdades de rematado­
res. E oa do Sporting - l'ema-
tam.. . ~ 

O aub-guia do torneio, o 
Fut ebol Clube do Por­
to, parece deaejoao de 
mar car a aua poalção. 

Lá temo• à vleta a subida de 
forma da aua famosa mura­
lha defenelva, bem apoiada, 
quando ee tor na neceesãrio, 
por do te médio• dellgentee, 
babel• e eabedorea. 

Novo• alento• auentaram 
arraial• no esplrito doa jogado­
res portlatae, entre o• qual• 
ae contam alguns Internacio­
nais do multo prestigio. E tam­
bom oa avançado• espreitam a 
oportunidade de encontrar de. 
f lnltlvamente aquele ritmo de 
acção que leva tempo a perder 
e que juetlfica muitos cxltoa ... 

O 
Benfica.. . o descon· 
certante Benfica r A 
equipa que de tudo ê 
capaz. A aorte tem-lhe 

feito negaçae, mas a eatrutura 
aóllda do grupo, a eua alma e 
vivacidade caracterlatlcae, es­
tão Intacta•. A defesa oscilou 
- a grande força da turma t -
e logo o• outro• compartimen­
to• eo re1eentlr11m material­
mente. lltae o Benfica, cioso 
do• eeua pergaminho•, e do aeu 
titulo de campeão nacional, 
envidar• decerto esforços pa­
ra na segunda fase da prova 
oferecer amostra convincente 
do eeu poderio. 

O 
Atlético continua a re­
velar aquela homoge­
neidade que eempre 
obra prodtgfoa. Equlli­

brio do valores, que aabem tra­
balhar brloaamente par a um 
único fim. 

Sporting da Covilhã, tam­
bém á cueta de aolldez de con­
junto, que em campo próprio 
eobe notavelmente de valor, 
atra•et•a um período de me­
recida evidência. 

A Acadêmica, vlvaciHlma, 
aegaz, empreendedora, anlmo­
aa, confiante, todas ae vezea 
que age entre o• aeue, continua 
a perder auéa pronunciada 
doao de faculdadea ao plaar 
terreno estranho. 

O Eatorll, com uma defesa 
rude o veloz, o com um ata­
que habllldoeo e rematador, 
ora r eforçado com Lourenço, 
um Internacional que feliz­
mente regreHOU à actlvidade, 
contiJ:lua a revelar homoge-

neldade que o guindou jua­
tamento ao pedeatal doe me­
lhores. E' doe que aabe o que 
fas, doa que não desela actuar 
ao aabor dae contlng~nclae da 
luta. 
- Guimarãea, a deapeito de 
poelção modesta na tabela doa 
pon toa, alçou.ae a lugar de 
relevo, não eó pelas euae lnc­
gàvele ponlbllldadea (defeaa 
mais forte que oa avançadoa), 
maa também pelo• triunfo• 
que Infligiu a todo• oe dube• 
grandea da capital r Apenas 
em Lteboa consentiu um em. 
pate ao Oriental. .. 

Setúbal, depois de uma faee 
de fulgor, desceu m ae não de•­
ceu no conceito do• daapor­
ti1taa, que o olham ainda com 
admiração. 

Belenense•. com uma equipa 
recheada de bon• valorea, ca­
minha, embora lentamente, 
para a poelção a que tem ln· 
conteatàvelmente jue. 

Braga, a de futebol rendi­
lhado, a querer agora meta­
morfoaear-ee para toada mal• 
po• ltlva, terá de cuidar multo 
a eérlo deete Importante por­
menor na àrdua campanha 
que ee av izinha. 

O Boavleta, tão aguerrido, 
tlo tenaz, tão lntrcpldo, aem­
pre que joga no aeu campo, e 
atê quando actua em campo 
alheio, deverâ aer capaz de 
melhorar a aua poaiçlío na se­
gunda volta. 

Por último . . • o últim o, o 
Olhanenee. Novo• metido• de 
permeio com veteranos. Pe­
ríodo de experiências não aaa· 
dae. Qual eerã a eua reac­
ção ? Ela uma daa malorea tn­
cógnltaa do momento. 

A TENTE-SE na d iferença 
de marcação doa clu­
bH. O Sporting, claro, 
em grande realce. lltae 

ae healtantee formaçõee dian­
telrae do Benfica, até à data 
cone t ltu lda a , cosaeegulram 
marcar mal• dota golo• que o• 
artilheiro• do Sporting t Que­
rer à l1to eignlflcar algo? 

Repare-ao tambêm, no en­
tanto, que foi a defesa leonina 
que coneentlu menoa bolaa, 
logo eegulda pela do Porto. 

RÁPIDO balanço, para ter• 
minar cata c rónica, doe 
jogo• que se dleputaram 
no último domingo : 

O Benfica, com uma 
linha de ataque deafalcada de 
vãrlos titulares, a conta• com 
caetlgoa Interno•, bateu, no 
eeu campo, a Acadêmica, por 
8-2. Também os eetudandea ee 
apreacntaram deafalcadoa de 
vário• tltularea, entro eles o 
guarda-rede• Capela, que e•· 
ta•• magoado. 

Na capital do Norte, o F. C. 
do Porto deaembaraça-ae, por 
11-2, de um adversàrlo tradi· 
clonalmente difícil, o Estoril. 

No E1tàdlo de Alvalade, o 
Sporting llmltou-ae a ganhar 
ao Olhanenee por 8-0, credl· 
tando.ee de uma exibição que 
encheu de tédio os eepectado· 
ree o eetevc multo àquem do• 
eeue crédltoa. 

Depole de um desafio mono· 
tono, dleputado entre •• equl· 
paa minhota• na cidade do• 
arceblapo1, oc bracaren1ee, aó 
por que aouberam movimen­
tar-se m elhor ao ataque (Dia· 
mantlno regreuou à equipa) 
bater a m oa vimaranense• 
por 2-0. 

Na Tapadlnha, mercê de ex­
celente reacção na parte final 
do encontro, o Atlético derro­
tou o Boavista por 5-0. 

No eeu campo, o Vitória de 
Setúbal bateu naturalmente o 
Orlesatal. Reaultado: 4-1 

E finalmente na Covilhã, 01 
aportlnguletae tocaia, mala 
mexido• e perecverantea no 

togo ofenelvo. venceram o Be· 
encneea por 2-0. 
E terminou a primeira volta ... 

E vai começar, no 
próximo domingo, 

e e e a eegunda, com um 
encontro de gran· 

do projecção nacional: o Spor· 
tlng-Benflca. 

Eate domina em lntere11e 
todos oa ou troa, que aão: 

Atlético- Olhanenee, Braga· 
-Boavlata, Porto· Gulmarãe1, 
Covllhã-Eatorll, Setúbal-Bele. 
nenaee e Oriental-Académica. 

Atenção, deade jã, à logra· 
t!Hlma luta que vai travar-te 
para a fugida aoe dota último• 
lugares r 

CLASSIFICAÇÃO 

CLUBES J. P. EM CASA FORA TOTAL GOlOS 
V. E. n. V. E. D. V. E. o. F. e. 

Sporting .. 13 23 6 o 1 5 1 o 11 1 1 42 13 
F. C. Porto • 13 16 5 1 1 1 3 2 6 4 3 21 18 
Benfioa •• l J 14 f> o 2 1 2 3 6 2 5 44 28 
Atlético . . 18 14 5 2 o 1 o 5 6 2 5 30 22 
Covilhã 18 14 6 o 1 1 o 5 7 o 6 31 27 
Académica. 13 14 6 1 o o 1 5 6 2 5 28 30 
Estoril .•• 18 13 5 o 1 1 1 5 6 1 6 33 27 
Guimarães . 13 12 8 2 1 1 2 4 4 4 5 24 25 
V. Setdbal . 13 12 4 1 1 o 3 4 4 4 5 18 23 
Oriental • . 18 11 4 2 o o 1 6 4 3 6 13 31 
Belenenses . 13 11 4 1 1 1 o 6 5 1 7 26 3ó 
S. O. Braga. 13 11 4 1 2 1 o 5 5 1 7 19 30 
Boavista . • 13 9 3 1 2 1 o 6 4 1 8 

1 
25 31 

Olbanen1e . 13 8 8 2 1 o o 7 8 2 8 15 39 



II DIVIS AO 

SALGUEIROS 
tLUBE DE NERVO E RA~A! 

€ tO'H.pletOM.•H no domiftOO MCÍ., 1'tlt.& 
jornado do torn~o ue1ut'4ri• «• 
futebol. NovomenU alqvmu be"4 
H.O• de iot1tK1 lutarom "-º' eamit .. 

tl• ;0110 'PtlO. JionrCl da• •UCJ• eonM, • 
'Pfl.o nM Pr~•tlgio :»CHoal. E ei to tolutc.r 
utili~ao4o d• Jo11adorn mot. UmU • V 

N1a1'1 c1do, J&d·d• dar 01 ""' frut..1. 
O Jut1bol portMQUi• prtcin de Hn1w• 

novo. Ele ettd af, teci teQund4 Civ~I• 
nacional. 

A PRO&Z1l DO DIA ••• 

No domingo foi. lterdi ttm dtcb• de ec.~ 
11111 i.eolo e"corMdo, treirc.a.4o por ""' --... 
tioo io11Gdl:Jr ,..bro. • '"4nt vmo alma • 
.. ,... ~'"'ª'*· idtMli<G d. do Bntfk.. 8~ 
U.tem.-"t• ~e ;d •• dtacobritii Q'M4I: f .­
ioMo• do Solsnuiro.. o poJhilar ""''" 
• orte..Ao, ON M rtado1 OlfJ'H tn aH.la; ... 
,..,.., '"ª' R4o dt1h'"Mirom. O Salgveiro• 
üpoi• dwm er•.P11tcNlo, CÚma.fÍGdam...U 
ümgo poro a dntio dot 1ev.1 ade,"'•· 
qwi• ~olt4r ao primt iro J)lcut.o do fwUh.t 
111oei"""'· 

Fu imt(l tQ&dPQ. dt iu.níort• QYe 1'tcu· .. 
'º" 'POtic4o, d donde .airom. aluu"• d()a 
aetua.i-1 d•rnento1 da Jormaçdo priK.Ci,pal. 
D• 1>0i1 chamoi.i vara. orientar aa .uot 
ftlU-i:i>a* Alfredo Váláda1, o C'intertKU:ÍO· 
ui• do pont4V' fulmhlante. 0 1 ruulta­
do• forani <>• m1:lh<>rH. A 1>0wco ~ pouco 
a. eqatiJ>G 1ubiv e ~;. e1td oua1e tlO •eu 
v•rdadciro pi.ano. A h'rma, depoil dumG 
ta.,,U"dido. provo. reolonal, entro" •o 
Com~ona:to com o. m('U..Or dilJ)Oftç.ã.o. 
E O• ruMUad<>• e1t4o e\ iii.114: o. eQ"Wi7• 
Uf1tU tm •<"t1Mn4o IMoor com trl• JJOat.• 
'-• ª""'º aobr• o Tíraen1t, e o. "* 
.,owlo do wez,,... o lt'W re.IMlta&. "-• 
liltiM() 4"nti"tlO, M.OI CrQ. btM • ffJ-H' h, 
•Q'11iJ)O. T•Jtt<>• OrMJ>O. 0M• c•rtfM.vi! 

OS JOGOS DA OLTUIA JORNU A 

Grupo Norte 

ZONA A 

OHvelrenae-$1\laueiról' ........... .. .. ... i,..g 
S1><>rlln~ Eaplnho· VIia R•nl ......... ~-1 
Gil Vlcente--F. C. Fe.mallclo ...... .. . t .1 
Sportina de Fnte-Tlratnse ..... ....... i .. ~ 
Ltixõea-Ovarena.c .... , , , , ........ ........ i -t 

O Sportlnl' de Eaplnho tam'W• ... _ 
itaulu um ttJ>lfndldo retult.ad• . O »ff• 
do Vila Re11l 4 so~Jament.e ••a.bHid• . 
para QUt .. POua nt.rar mf.rtte a• kl• 
triunfo doa t1plnbenst:1. 

O Farnalfclo pnhou muit.fH~• k a . 

fora dt ea~a. u• enecnLr• .. na:ílierade 
.muite difleíl. Ot fam&Jt .. n.ees, cuerem 
ru .s ir. 0 1 .. mp.O.. de Br aca • tneeram 
upre9tiu menlo oe e&mpe6n; d• Porto. 
bto 4 o eufielente, para QUo H a •alie O 
valor doe fa tentu. A turma Quer à 
viva t oro• . mri.rca r a t ua 1>09içio. A 
vitória do Lelx6ee lol concludente • u ­
J)rt:Nlva. 

Os ova ren1u cedt:rAm seentuadamen~ 
A.1111im QUe o.s loula obt.íverft.tn o eeaundo 
tento. Dd Pft.f'& diante a ie.l"t'!a do ú i ­
xõca foi fidl. O a nimo.o • ruPO de Ovar. 
• Pt:Mr de todo o &eu t:tloreo. nlo :POde 
auport.ar • bela emba.laiiem QUe o k ixõca 
j á tomou. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

LEIXÕES ........ . 
S&lcuei~ ...... . 
Tiraenae ........... . 
F. C. Fa1nallelo .. . 
Olivei rc nse ........ . 
€ epinho ........... . 
S. C. VII" Real .. . 
Gil Vicent.e ....... . . 
Fa fe ................ . 
OvA1·en&e . . ......... . 

J, V, E. D. 
1 4 1 
' s % 
' % 1 z 
' % 1 % 
' z 1 z 
1 : 1 z 
1 l z z 
' l 1 3 
• l 1 3 
1 1 1 3 

li. P. 
17· ! ! 
13- 1 3 
10· g , .. 
11-11 i 
10. t 1 
10-10 ' 
3-lT 8 

13·13 3 
9.11 3 

Jooo• """ do•i,.oo: Ollvelrcnse-S. 
C. Vila Real: Sa.ll'Uelro•Sp. C. Fafe; 
F. e. F AmA.lleAo--Sp. e. E.pinho: Tir­
aenae--Ova rente: Lelxõu S. C.-Cil Vi­
ccnt~. 

Fa malicio-Eapinho • Sell'U• iroe-Jo:""al", 
ievem. fornecer aa partida.e mal• inter ... 
sa.ntu.. Eetlo e:lft luta ~ulpu • u• •Qe­
r9lft •UbJr. 

ZONA a 
! • • Tl Llt\+a • Vl..u-T• rTMu. ...... t-e 
P• nie:h•Ari•dia ................... . . :... . . 4-1 
Unilo Cua.rda -Ua l&. C.hnbra ...... 1·1 
Aead,mico VJ,.u.Qln••1• .A.l•ba..... 74 
MariaJ.,. .. Co• llhe n• nlft ....... . .. . .... • · • 

Torre•nu n1tnlu • ult. MM - Vl­
u u. A filial do Bentiea 16 eon.en.la. a 
vitória. pelo rHult.8do mSnimo. Â r,.i1-
t4•cia. opo11ta , foi proflada. 

O Pe nlehe venceu com cla.reca, • a 
eGUlpa eont.lnua numa pos içl• intue ... 
unte mere• da. 1ua vontade • valor. Na 
Gua.rda d .. e tn•H trave.do ua .moeio­
•ante • " ulllbr.do deat>l• ue:. Pelo rMU.1-
tad• pare ... n .. • u• C.l• bra , levou T&ft· 

ta.r•.,. U• .. pa te •• Gua rda ae.reee 
a •J&Ul!IOS, 

o. .onl• 'U iM Jll&U 4eve.a Mt.ar ... te.­
tu e.ra • f.Sto. O ,._.. ai• ' • a ra me-

Pa•l!la a publlcar•l!le com 24 página• 

Ao completar 8 anos que traduzem um esforço 
incansável no sentido de fazer mais e melhor 

a Revista "Stadium" 
comeQArá a publicar-se do pi::óximo Número em diante 

com 2 4 
, 

PAGINAS 
~ 

melhorando todas as suas Secções e 
passando a dar grande desenvolvi~ 

mento aos acontecimentos 
d esportivos da PROVINCIA 

24 páfinas-o mesma preço - 24 páfinas 

3 

•oa. Nua J•I'• MM MUIU. sol•• • Â t&· 
M.miee de VfMu foi e11pl6ndido • •needor. 
Ginú1o de Alc• bec& reel1Uu .. aúi:m•. 
mas • ..A.Md~mleo t41:21 li.a be.n&'em. O 
CoYilbanen.a.e tonM:pJu. o aeu primeiro 
1tonto. hto mert:ce toUYorea. De mais a 
mai1 foi eonaesruido t.m t.AmPo do a dvcr­
d rio. 

CLASSI FICAÇÃO GERAL 

J. V. E. )). li. P. 
u. DA GUA ll DA 6 ' l - 13· 3 9 
Aead~mieo 6 ' 1 Z3- 6 g 
UniAo de C~i~'b~·~ 6 3 1 1 13· 9 7 
Torre.nee .......... 6 a ! 11· 1 6 
·Marialva~ 

p~·~i~·,;~ 
i z z g. 6 6 

Desp, de 6 2 3 7.13 • s. L. . Vleeu 6 2 g 9. 7 • GlnAsio Alcob«(",; 6 2 g 16· 16 • C. F. de A nndl• ... 6 1 • 9.u 2 
Covllhanenae1 i • 4.13 1 

Jo1101 l'Clrcr. d<>w. i • 11<>: 8. L. e Via.eu· 
-·C. F. de An"'dia: Tor~enae·Aeadhnico: 
Uniio de Coimbra .. Dt:sp. de P e.niebe:' 
Gin,aJo de Alt.0k.c.a·CoYUba.nen llft • Ma· 
ri&lva•Unllo da Guarda. 

BONS JOGOS EM TORREI VEDRAS 
E CANTA.NHEDE 

Grupo Sul 

ZON.L C 

D. Torro Nov11~0peririo ........ .... $..l 
AJha ndr,.,,.MonllJo ........... .... .. ....... l · l 
CÃ\&a PlP..-Ferrovlblo1 ......... ......... 2·0 
Alma.da.-Arrolot ... ........................ 3-0 
C. U. F.·Dftrrelrenu .... .......... .. .. ... 1-S 

8ela vitória " do Torru Novat. Afir­
mámoa Que ft.11 t alava uma eQuipa.. E 
não no11 • ng&n,mo•. Over4rlo caiu .ern 
remia.são. Em Alhandra o MonUjo perdeu 
um ponto. 

O. alha.nd~n«• m arcam po1jçfio. Ce.M. 
~ia p nbou normalmente, o mesmo acon­
teundo ao Almada. 

E o Barrelrente l"Ulndou·ac ao primeiro 
:oo.~fto. A equipa • o.ta de •lnarar alto. 
E de ne nhuma maneira M conforma 
oom •• posJeOO .ecun4'ri..._ 

CLASSIFICAÇÃO GERA L 

J. V.!!. D. !!. P . 

llAltJIEl ltENSE ... i 
Ca• Pia ...... ...... ' 
.A..lmada ... ......... 1 
Deop. da C. U. F. 5 
DH D. Montijo .. . S 
O. TorJ·ee Novu... 1 
Alhandra S. C ... , 1 
Oper-Arlo ...... ...... 5 
F erro..-,.rlo• ..... . G 

3 : -
• 1 
a 1 
a 2 
% : 1 
1 3 1 
- a 2 
1 1 a 

' 

11. • g 
9. 6 g 

13. g 1 
18-10 6 

6· 6 6 
u - 10 a 
g.11 3 
1.13 a 
3-1% • 

J•1H pcara ll••i•ao: Dup. de Torres 
Nova.,..De1p. do Montijo: Oped.rio-Al· 
mada A. C.; Perrovl'-rloe--AJhandra S. 
C.: Du p, d• Al'rolo ... Barreiren.e: DMD. ' ª C. U, l'.-C.oa Pia A. C .. 

• • PArlld"a de Torrca NO"fu • d• Ch .. 
Ja.Ji ch&mam a atenelo. 

&A.a Juw " lrlo tn•ar! 

ZONA D 

Lu.sitano-C. D. ! d a .............. ....... t -0 
Portimonen3e-LWJll4no 1'". C. .... ..... !-O 
EIVA>Aliwt.rAlenae .......... ....... .... . 11-0 
Campomaloren.e ... F'a ren.. .. .. . .... ... .. 1-0 

Lu&ítano llrm& d ia A dia & aua reaJ 
e ._3plêndlda CAPftCldft.de. Ei1 uma t urma 
4Ue pretende dar Que talftr. E conse­
rui·lo..I.. Port.lrnonente venceu m ai• uma 
ver; 0 1 rival•, velho &, de a noe d • Vila Real 
d• Santo António. 

J5ela luta A du te. zona 1 
Campomalorena.e «u.ma.r ou.t maia um 

Gra nde, o 1''11.re nac. umri.. lormação •u• 
" vinha " Impor l 

E o Etva1 .aoma e atl\lt, ~ de l a cto 
um &'rAnde C'lubt. Onie aolo.s Quettm 
d.iur alruma colM. A ~uipa .U ai 
inUirinha pronta l)ar & tudo! 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

J. V. E. D. 11. P. 

0 ELVAS ......... < - 1 Z3· 7 g 
Lu•it&no G. C. ... 2 % - 11- 2 6 
Lueil<\no •'. C, ... 2 1 2 •- 6 5 
Desp. Beja ......... 2 S 6-17 ' 
AUuat.rAlenee ...... !. 3 7-21 • 
Portimonenne- ...... 1 1 &. 9 .f 
Farenae .... .. ...... 2 2 9· 8 -4 
União Sport ...... l 2 1. 1 3 
Campo Ma ior .. ... . 1 2 S- 6 a 

Jo1101 par4 d0?1'iMgo: Luait.fLno G. C.­
. -LusilAno F. C.: Dc~p. de Be.ja.Cft.mDo­
mtt.iorena.e: Alju.11lrl'\len&e-Portimonenst: 
FarenM-Unlio SPorl. 

J:!m :t\•Or& deve tr&VAr-.M um belo 
duelo • o Portimonense ttm tarefa. mu,ito 
d ifícil em Alju.atttl. 

A)IADEU J, DE FREITAS 

8'rlo li -AH IX- N,0 416 
liobn, IS do Om,.bro do 1960 

• o.toCCAo 1 AOUN1$1uc.IO 

IUA DA IO SA 252·1." 
f~Jl117 ° lUOA 

llrttttr 1 Uftor . DR. 8UILRERUllO DE llAIOS 
Cbf1 u Be41cçl1: Oli. UYIJES Ol SILU 

~ .. 
EIPlllA PUWÇOEa llADIUI UlllTAOA 

NEOGRAVURA. llMITADA 

Visado pela Comissão de Censura 

ui DIVISÃO 

E · o JUVENTUDE 
eontloua! 

E com o meamo entu3iae.m.• e o 
me.$.MO Animo por p arte doe fiei• 
adento.& e doe genero.soa Joa adores, 

dis:outou·ae no domlnao mala uma jor4 

n~df\ do CAmneonftto .Naelon&l da Ili 
Dlvi~Ao. Aa tla.ulflc.açõc.s eontinu.am eon· 
fuu1 o que manthn vlvl&1imo o inte­
re"'ae da srrando prov&. 

Vej•mo1 os re.ul"'-do1: 

GRUPO NORTE 

ZONA A 1.• 84rla 

R'l'UA·Chav~.s ...... ............... ........ . t-2 
Mirandelg..Monclo ............... ......... .._! 
Vianenae-F. C, P'•ft:..................... 4·0 

%. • Sfrie 
UoiAo de Lam.A&-Saa,J08ne iu.• ......... 1·% 
l.e<•·Aeadfmlto ..... ...................... M 
B•ira MaY..Ave.t .. ....................... .. 0-Z 

ZONA 11 a.• !Urla 

L1tmeao·Manauald• . . .. .. ..... .......... 6-1 
Ce-11telo Brr1.nt~GouvMn1u 1 ... 0 

• .• S4ri• 

Caldas-LouMnena.e . .... ..... .... .... .....• %-0 
Naval l.º de Ata lo-S. L. l tariaha ... S.t 
Lu1Jtanla.-Mulnhen.. ........ . .. . . ..... 1-Z 

GRUPO I UL 

ZO NA C 5.• Sfri• 

Oli•a.i.s· l...e6ea .......................... .... •-o 
1''uttbol Benfica-Luao ......... . . ....... ~l 
C. da Pit<lad•· C•aa Povo 11-• .. t. a-1 

2.• SubMri• 

Gin'3io do Sul-Palmen$• ............... 4-2 
Sc3imbra-Alc:anenenH ... .......... . . .. . 7-! 

1.• Sérl• 

Et trela de V endu N• ua-ltquc.a••• %-1 
E 1trela de Port.Alt"r•·Kl4ctrlco...... 4-1 
J uventud°"PortAlcsrron•• 4·1 

7.• Série 

Desper~r-Serpa ............... ............ 1·1 

O Juvt:ntude lá vel 1in• rando, dobran­
do cabos tormtnt.OI01 e aproveitando d.A 
mC'lbor maneira oa ve.nto.J favodYt ia. :2 
uma equipa equlllbradt., com princípio, 
mtlo e fim. 

Bons reeultado•, foram o• coniet'tÚdoa 
J>t:lo •fon(io, Sanjoa.nt.nae, Aves. K&ri· 
nhen~. OHva la e Sulmbra. S&liente-ee 
e l e$te je-se a VC:Pl"Hlllva vitória do Us­
~tA Ollv.11. 

INSTRUÇÃO.. . 
LIGEIROS 
PESADOS 
MOTO S · 

• 
Rapidez 

Seriedndo 
Compeluncia CONfll': NA 

CASO A. lllflRA - R. O. Mro O, s 

A película mais rápida é a L U M 1 E R E 
Altipan ultra-rápida 

• 



O PULSAR DAS AGREMIAÇÕES 

O SPORTING 
CLUBE DE BRADA 
popular e prestimosa colectivicbde 
minhota, com hona serviços presbdOI 
ao desporto confia no lt1l futuro 

Oportunos decloroçlSes do sr. Reinaldo 
Bastos, vlc•· preciden te do direcçBo 

• 

O Sporting Clube de Brata, um doa ca· 
tol"ze clubes que dleputam o Campeo­
nato Nacíonal da I Divisão, tamWm 
tem os seus problemaa. Com uma pro­

jecção grande e um elevado eomatórlo de ln• 
timíiveia serviços preatadoe ao desporto, con· 
tínua pereletente a acreditar no futuro, tra· 
balhando com o mesmo empenho de sempre 
para que novos tltulos de glória enobreçam °' 
seus pergaminhos, que muitos são. 

* 
O i·1ce-pre•idente do Sporting de Broga 
81'. Reinaldo Ba8tos e o capitão da equipa 
Ant6nio Marques, 8orríem paro um otmgo 

Vatnos conhecer o arfar da popular •il't" 
rniação minhota atravéa do depoimento bonee­
to e desassombrado do eeu ilustre vlce-pnlli· 
dente da direcção ar. lWinaldo da PaixJo 
Bastos da Rocha, uma daa muita.s dedicaçõtl 
consagradas à vida do principal núcleo dtt­
portivo da llnda cidade daquela região cada 
vez mais atraente e ehcantadora1 regalo vi1ual 
para os foraatelros que não ae cançam de con· 
templar as euaa inúmeras belezas. ~ "" 

No Brasil sou "torcedora" 
pelo "FLUMINENSE'' mas em Portugal 

''torço" pelo "B EN F 1 O A'' f 

T !VEMOS, hi dias, ocasião de falar com Iria Delmar a gentil e 
irrequieta actriz do cinema e do teatro brasileiros, agora om Lis­
boa integrada na Companhia de Eva Todor. 

Da conversa despretencioaa nasceu uma entrevista para 
cStadium>, tal o Interesse que verificamos nu palavras da trepidante 
braalleira, em tudo o que lhe ouvimoa e-principalmente na parte res­
peitante à final da cTaça Jules Rimet>, o acontecimento que levou a 
dor e a desolação ao Brasil inteiro. 

I ria Delmar, uma gentillssima braaileira, com 22 anos, completados 
cm Lisboa, estreou-se hi três anos no Rio de Janelro1 ~o Teatro Glória, 
com Jaime Costa de onde transitou para a companrua intitulada cOa 
artiatag do povo>. Casada com o actor Alberto Perea, de quem tem uma 
linda garotinha que, noutra coincidência eurloaa, fez dois anos no dia 
da chegada ao Tejo da Companhia que está actuando com imeneo êxito 
no Teatro Avenida, Iria Delmar naaceu na Fortaleza do Sear' maa foi 
para o Rio com dez anos para tirar o curso comercial. O cinema e o 
teatro tentaram-na, principalmente o cinema, que adora acima de todas 
aa artes e de que fala com evidente entusiasmo. Estudou canto com 
carinho. 

Cheia de vida e de graça, com dois olhos que chispam faiscai :reve­
ladoraa do seu temperamento dinlmico e encantadoramente irrequieto, 
Iria começou por fazer :referência ao facto de ter vindo pela primeira 
vez a Portugal, e diz.nos: 

- Sinto-me muito feliz por laaol Adorava fazer esta viagem e 
conhecer bem este lindo pais. Por enquanto limitei-me a conhecer a 
vona bela capital mas espero dentro de dias Ir conhecer Sintra e o 
Portlnho da Arr'blda, que me dizem ser multo bonito. 

E num desabafo encantador, pela sinceridade com que foi revestido, 
Iria Delmar afirma: 

- Goatei Imenso da Estufa Fria. Coisa encantadora; Não temos no 
Brasil nada que ae lhe assemelhe em beleza e encanto. 

Sablamos que o marido da artista jogara futebol no Brasil e lrre-
1!1tivelmente, a conversa mudou de rumo. A intérprete do filme brasi· 
leiro cO falso detective>, actualmente a ser deabobinado nos cinemas 
do Rio de J anelro, diz-nos então: 

- Sabe que fut•bol e co.rnaval aão as duaa loucuraa do meu paia I 
Falar de qualquer delas é com 01 brasileiros e até com as braaileiraal 
Meu marido foi jogador do <Jovenib, do Flamengo, eu sou «torcedora> 
pelo Fluminense, uma «torcedora> apaixonada. lato no Brasil, - diz­
·noa com um eorrleo gaiato - porque em Portugal ctorço> pelo 
Benfica! 

-Que nos dia M:erca do Campeonato do Hundof 

(Continua na pdgiflG 10) 

que os eumpri~tou. 

F:nire os hom~n. do desporto não é diflcil estabelecer-se contac14 
direeto. Esta verdadt incontroversa não foi desmentida, maia uma vn, 
e a reportagem J>ode fazer-se tal qual a apresentamoe, Isto é, reveatida 
de toda a fidelidade. 

O Spo1·ting Clube de Braga é uma Instituição de utilidade pública, 
galardão honrosl11imo de que poucas agremiaçõee desportivas de vin· 
cado merecimento se podem ufanar e enC()ntrá-se filiado nas Auocia· 
çõee de Futebol de Braga, PortuenR de Atletismo, Ciclismo do Non., 
Patinagem do Norte e Voleibol do Porto. Manteém em actividade 11 
secções de futebol, hóquei patinado, voleibol, cicl!emo, basquetebo~ 
atletiamo e tiro. 

- O clube tem vida deficitária, - começou por afirmar o nOllO 
interlocutor em reaposta à pergunta que lhe havlamos feito-, mal 
que já vem de longe e tem sido debelado a pouco e pouco não nos cau· 
ssndo hoje sérias Inquietações, - conclulu. ' 

Exteriorizando o curso dos aeua penaamentoa, continuou: 
- Aa deslocações do Campeonato Nacional são bastante onerow 

e produzem gn.ves oacilações no erário do clube. Quartdo vimot 1 
Lisboa gastamos à volta de 8.000 escudos e se a viagem se prolonp 
até ao Algarve não ao despende menos de 15 contos, o qlle é mult(I. 
aimo importante. Em contrapartida, aa receitas, aalvo raras excepçóla, 
•ão diminutas. Entre aa receitas que podemos clauiflcar de 6pt.imu, 
cito-lhe a do Braga-Porto, com o Eatádio 28 de Maio replecto. O tow 
auferido pode cifrar·ae em 230 contos com 68 de encargos. A cada clube 
coube, portanto, 80 e poucos contos. Se fosse sempre assim ... Entre ae 
vários encargos que impendem aobre aa organizações, quero citar-lhe 
o que é devido ao Centro de Medicina Desportiva e com o qual o m11 
clube nlo concorda. Temos contribuido para ele com umas !arpa d­
nu de contos, sem receber em troca qualquer beneficio. Há muito q111 
noa foi prometida a criação de um Centro de Medicina Desportiva p111 
cuidar doa atletas minhotos e ainda hoje estamos à eapera de ver cuato 
prida eaaa promessa, que já vem de muito longe. Ur~ rever o problVlll 
das organizações para que sejam elimina.dos encargoa. Se isto continuar 
no sistema actual, nllo se admirem do ver o futebol, num futuro pr6-
xinio, em conditõea pkaimas. 

. - Como ~ encarado a preparação das voaaaa equipas! - inqllio 
rimos. 

- Com o maior desvelo. Mantemos em activfdade tr& equipaa: 
de honrn, reservas e juniores. O treinndor Szabo, que pela aeaun 

vez presta OI aeu1 Ili" 
vlçoa ao Sporting dl 
Brap, contínua a 
ceber da direcçlo, 
gadorea e musa 
ciatlva, a certeu 
noeaa muita estima 
admiração pelu 
excelentes qual! 
de trabalho, 11ber 
dedlcaçio, o que 111 
me apraz tornar 
bllco. 

- Diueram-me 
também têm escola 
Infantis e ... 

-Não lhe 



o 24.0 ANIVERSÁRIO DA "DVCATlº 
OBGANIZA~ÃO INDUSTRIAL 

AO 8HBVl~O DE TODO O MUNDO 
A MAIS IMPORTANTE 
UTILITÁRIA ITALIANA 

DADO o lnterene que mun­
dialmente está deapertando 
o ciclo-motoriamo e o carác­
ter vemdeiramente utili­

tário deae novo meio de locomo­
ção, não podemoa deixar de dar 
o merecido re&lca à paaaacem do 
24.• aniversário daa Fábricas 
DUCATI, conatl'Utoraa doa famo­
sos motores cCUCCIOLO> para 
bicicletas. 

Parece que propoaltadamente 
para celebrar esee jubileu, no au­
todromo de Monia (Itália), em 
provas, dirigidas o cronometra­
das oficialmente, · segundo acaba­
mos de tu conhecimento, as vi­
tórias obtida• peloa micro-moto­
res CUCCIOLO -1960 de 48 
cm' aão qualquer coiaa de eatu­
pendo. 

Com efeito, OI conpecldoa ases 
do motociclismo Italiano, Ugo Ta­
maf'Otn e Glauco Ziülli, pilo­
tando bic:icletaa equipadaa com 
motores CUCCIOLô de 48 cm', 
abeolutamente normala e sem 
qualquer preparação eapeclal, es­
creveram a !etnia de ouro a maia 
bela pAaina da vida daa Fábricas 
DUCATI. 

Conseguiram, aob aa menos fa­
voráveis condlç6e1 atmosf6ricaa, 
com chuva torrencial e rranizo, 
em competição com muitaa outras 
marcaa, bater todOI 01 recordes 
mundiai1 em qualquer tempo at6 
12 horaa conaecutlvas, o em qual­
quer dist1ncia at6 600 milhas. 

A média elevada, a duraçio e 
as diatãnciaa ~ndea daa provas 
realizadas, conrlituem um su­
cesso fantútico e de lneatlmá­
vel valor. A volta mala rápida 
foi a S. • que foi dada à veloci­
dade de 76,200 Kma. à hora. 

No final de tão brilhante actua­
çio, qualquer doa doia novoa ·re­
cordistas mundiais 'ae encontrava 
em espl&ndidaa condiç6ea físicas, 
e, os motores pro11eguiam na aua 
marcha regular aem que nenhuma 
daa auaa parte. vltala mostraase 
o menor resaentlmento pelo e.­
forço diapendldo. 

Por acharmoa intereaaantes, 
transcrevemos as declaraç6ea que 
aqueles aaea fizeram ao redactor 
do jornal Italiano cSport-Moto>: 

cUgo Tamarozzl dlaae: 01 re. 
cordes at6 àa 6 horaa e até às 
100 milha1 eram meus e haviam 
sido eatabelecidoa em 6 de Março 
último, hoje aou feliz por eata 
nova empreaa que mo proporcio­
nou a maior aatiafaçlo que podé­
ria deaojar>. 

cZitelll por aeu lado di11e: 
Apeaar do motor não ter prepa.­
ração eapeclal para tio dura pro­
va, está em condiçõea de poder 
continuar a correr por mala ou­
tros períodos do 12 horas conae­
cutivan. 

As dificuldade• de tranaportea 
que o constante aumento daa po­
pulaçõe1 tem feito sentir em to­
doa os pa!aea, evidenciou e, em 
pouco tempo conaaa-rou a bici· 
cleta com motor como o meio do 
locomoção mala prático da ac:tua­
lidade. 

Em toda a parte ae tornou ln· 
diapenaável a todaa aa claaaea -
emprepdOI comerciaia, operá­
rio1, pequen01 comerciantes, cl'­
ricoa, mMic01, enfermeiros, etc., 
- contando-se aa peuoaa que 
uaam ene novo tranaporte, 8'·· 

gundo eatat!ltlcaa ultimamente 
reallzadaal... por maia de um mi· 
!hão em !'·rança, e, por muitaa 
dezenas do milhares na Holanda, 
Inglaterra e outros Palaea euro­
peua. 

Nunca aerá de maia aalientar 
que ene grande e rápido sucesso 
ae deve em 1rrande parte aos cons­
trutores da DUCATI que conse­
guiram criar um motor de 
48 cm' de 4 tempo1, com válvulas 
à cabeça, caracterlaticas eeaas 
que constituem a garantia abso­
luta de um extraordin6rlo rendi· 
mento e economia aobre qualquer 
aspecto, quer quanto a desp ate 
de material, quer quanto a con­
aumo de combuatlvel. 

Com efeito, dai inúmeras van­
taeen1 de ordem técnica, que 
hoje 1lo já do domínio p6blico 
mesmo leico, 1alienta·M que OI 
motores a 4 tempos fazem menos 
de metade daa explosõea de um 
motor a 2 tempoa, o que, conse­
quentemente quer dizer que a sua 
duração ' 1uperior ao dobro da 
de um motor do 2 tempos. 

Por exemploJ. enquanto ao mo­
tor CUCCIOw, a 4000 rotaç6ea 
por minuto, correspondem 1000 
explosões por minuto, qualquer 
motor de 2 tempoa, para ter 
um rendimento aproximadamente 
i&'Ual em CV. força, deve fazer 
aproximadamente 7000 rotaç6ea, 
a que corrupondem 8600 explo-
86ea por minuto. Quer isto dizer 
que, o seu dapate de material, 
excede em mal1 de bis v- o 
do motor de 4 tempo1. 

A conatruçlo e conc.pçlo de 
um motor de 4 tempo• ' aempre 
multo mala diapendioaa e cara, 

viato tratal'·Se de um motor com­
pleto com todos os mamo1 ele­
mentos de um automóvel, taia 
como vAlvula1, aate. de comando, 
bielaa, embraia~m, caixa de ve­
locidades, etc., ao contr6rio do 
motor de 2 tempo1 cuja conttru­
ção 6 muito maia económica. 

Contudo a DUCATI, ~çaa à 
sua extraordinária produçlo -
400 motores diários - conaeguiu 
apreaentar o aeu maravilhoso 
motor ao preço de qualquer mo­
tor rudimentar de 2 tempoa, o 
que lhe proporcionou a conquista 
de todos oa mercado• do mundo. 

EltA porém eaaa produção 
lon1e de aatíafazer a aempre cres­
cente procura doa m o t o r e 1 
CUCCIOLO no mundo inteiro, 
conti.nuando aa exportaç6ea da 
fábrica bolonheaa a serem feltaa 
com rateio entra OI pa!ae1 impor· 
tadorea. 

A maior vitória daa fábricaa 
italiana• DUCATI conllate po­
rém no facto de, Palau com in· 
dúatrlas altamente deaenvolvidaa 
e produtorea de motore1 con16ne­
re11 tala como In1laterra, França 
e Alemanha, serem 01 melhores 
clientes doa aeu1 motores. 

Para finalizar conatata-ae que 
apeaar de ae tratar de motoret 
cuja funçlo principal 6 diminuir, 
ou melhor anular, a fadip doa 
que diàriamente uaam a bicicleta 
como melo de trantporte, OI mo­
tores CUCCIOLO proporcionam 
ainda uma a~divel e nova mo­
dalidade deaportlva mundial, aem 
que OI seua ponuidorea tenham 
a recear a dimlnulçlo dat suas 
condições de realattncla ou da 
aua duraçlo. 



Ciclismo utilit~rio 
A ultima g rande prova do ciclismo naciona l - a 

XV Volta a Portugal - deu-nos jã suficiente oportuni­
dade para a consideração dos mais variados aspectos 
dessa grande competição ao n ível das grandes reali­
zações estrangeiras do mesmo tipo. 

Hoje porém,outroobjectivo nos move ao referirmo· 
nos àquela realização. E' que entre Portugal e os res­
tantes países que praticam ciclismo como desporto hã 
uma diferença essencial : não existe ainda entre nós o 
conceito de ciclismo utilitário. 

Na 1''r ança, em ltãlia, na Holanda, etc, é a bicicleta 
considerada como um esplendido meio de transporte 
utilizado por trabalhadores, turistas, guardas, cam­
piRtas, estudantes, clérigos, professores, etc. E' eviden­
te que para vencer em bicicleta g randes distâ ncias ou 
grandes subidas se d ispende um esforço prejudicial no 
caso dos profissionais (trabalhadores, estudantes, etc). 

Or a, os grandes países r esolveram hã muitos anos 
este problema com a adaptação de motores auxiliares 
às bicicletas. Portugal só há cerca de u m ano encar ou 
este aspecto, ao serem isentos de carta de condução os 
condutores dessas bicicletas. 

Foi esta decisão tomada numa altur a em que a Feira 
das Indústrias Portuguesas tinha acabado de demons­
trar que Portugal também fabricava bicicletas de óptima 
qualidade, como também se fi cou a saber que rodavam 
nas nossas estradas muitas bicicletas de fabrico nacio­
nal crismadas com nomes a parentemente estrangeiros. 

Coube a virtude de fazer tais demonstrações à 
Fábrica Nacional de Bicicletas e Motocicletas, instalada 
no Porto e propriedade da firma Vilarinho & Moura, 
Lda. Com cerca de 30 anos de existência, esta Fábrica, 
produzindo cada vez mais e melhor. sempre pôs a claro 
que os seus produtos er am portugueses. A sua marca 
VILAR é o testemunho inconfundível da dispos ição dos 
seus técnicos e administradores de fazer-em gala dos 
seus produtos, d e se responsabilizarem pela sua quali­
dade, de a ninguém tentar em enganar. 

Sabemos quantos d issabores custam atitudes des­
sassombradas como estas, mas sabemo& também que 
só a verdade acaba por triunfar. 

Assim aconteceu neste caso. 
Os factos por si e os homens de boa vontade aju­

dando-os acabar am por fazer justiça a estes pioneiros 
do fabrico de bicicletas em Portugal. 

Primeiro, a F. I. P. fez a afirmação de que as bici­
cletas VILAR eram tão boas, como as melhores e bem 
portuguesas, desfazendo ao mesmo tempo a lenda das 
falsas marcas estrangeiras ; a seguir foi facilitada a 
condução de bicicletas motorizadas em Portugal 
pondo-se à disposição dos nossos profissionais e turis­
tas alguns bons motores auxiliar es. Foi, então, que a 
firma Vilarinho & Moura, Ld.ª, sempre na vanguarda 
dos grandes empr eendimentos. iniciou o fabr ico de 
bicicletas especialmente reforçadas e dotadas do con­
veniente molejnmento, às quais aplicou por vir tude de 
contrato especial o motor Cucciolo. Assim se reuniu 
num conjunto a melhor bicicleta e o melhor motor. 

A primeira g r ande prova do conjunto VILAR -
CUCCIOLO foi justamente a XV Volta a Portugal. cujos 
3.000 Km. foram percorridos por 3 dessas bicicletas 
sem o menor contratempo. «Stadium» teve oportunida­
de de prestar isento testemunho deste admirável feito. 

Deste modo a persistêncin de técnicos portugueses 
pôs á disposição dos seus compatriotas um meio de 
transporte acessível. económico e de maior utilidade. 
Deste modo Portugal ascende, neste aspecto. ao nivel 
dos grandes países. Deste modo Portugal conhece os 
seus industriais responsáveis, que não vêem necessi­
dade de esconder o produto do seu trabalho com 
nomes estran~eiros. Deste modo se desfez a lenda da 
incapacidade dos portugueses. 

D E SPORTO INTERNACIONAL 

MÁRIO DE LEMOS 
aprecia tecnica mente o encontro de voleibol em 
que a selecção nacional defrontou a francesa 

tv1 ÃRIO SAMPAIO DE LEMOS. pr~ 
fe:u or de educação tl1lea~ ~moe­
te..nte treinador de voleibol do Lla. 
boa Ginú.io • cio Si>orUn.1r. orltn· 

tador e PttParador dM ecrulpa.e d• bila. 
quettbol do Sporting e antiao 11t:lecclona­
dor nadonal • revional de • oltlbol QU• 
tomou Parte: em Pa.rll no 2. • Portura.J­
·França, ' ainda um uceleni. camarada 
a quem podemoe aollcltar tmoreu5t:1 pe.a. 
aoaia .obre a1 cireunat&nclu ttl.aUvu 
àquele en~ntro lnt.trnaclonal • Que do, 
pela autoridade t«nlca do dtpoent.e, ••· 
lio.oa enainam<:.ntoa para tut.u.ro. 

Coméçou o lnquérjto p(':I& forma dt 
preparação da equipa nacional • M'rlo 
de Lemos diue-no1: 

- Oa tttino1 fort\m e.m nó.mero autt­
ciente para a completa PMJ>Araçlo da 
eQ.uipa nacional, mu A• 1ucen 1vu fa.lt.aa 
de &12Un.t joaadorea tornadoa d J)rior' 
como lndlecutl'vci1 inllu.lram declllva. 
mente par:i. diminuir u po11JbllidAdt1 da 
1·epre1entaçilo nnclonnl. A preoeupnolo 
do 1elecciont1dor lol de ma.nt.er o. olemon­
c.o. e1colhldo1 em bot\ coodlçllo /bica . 
Ent<!ndemo• , por~m. Que o tempo não foi 
devidamente t\provcltAdo pola nbulOU·H 
da \.licnica indlvldunl cm pNtjulso da ln· 
dilpen1Avel prepnrncão t'ctlca , J>Ot• 
qualquer praticante que lenha, a honra 
de 1er etcolhido para wno. 1clecçlo tem 
obriaação abaoluta do doa.nlnor toda a 
t.4cniea individual da modalidade. 
-T 
- Sim, t:atou t.alves em condlçki mai• 

favod.veia Qu.e o eelecelonn.dor nacional 
para POdu apreciar a1 1>01.tlbllldadee 'd• 
ahrum doe praticant" dA modalidade, 
Poi• precenclel a maioria doe tneontn>e 
di1outadoe: em Porluaal • t.iTe a tellet· 
dade de a.Ml1Ur t.m Roma ao 1.• Cam· 
:peona to d.A Europa, di1put&do em U t8. 
Em Jt'1ia evldenctou·M o caoltlo da 
equipa Jeonina., Nuno Clmara Ptrelr• . 
detentor de um. recorde naq~la COMI>• 
tição e bu:tant.e d.Jffcil de tau.alar - ter 
d11-putado tock>t, o. dt.dfioa Mm nunca 
haver • ido aubtUtuldo - UJ•n. ne•te 
momento, não estiveue em boo.1 condl· 
çõu fl1kaa, mat JuliO qu. 1ubmetldo i 
prepuaç.io de a inNUea a Que todot <MI 
convocados: ae •ubmeteram noe 19 treino. 
realisado., tornava-se absolutamt.nte ln­
di1pena.f.vel a aua chamada. A aua eat.e­
sroria de .io1r&dor Km.Pre tm a ctJvldad• 
muecia eu.a at.tnclo. 

- A deslocação para P a.rl1 decorre• 
normalmtnt.e 1 

- Sim., n~ outra collA ~ra d• ff.Pt:• 
.rar. aabe.ndo-1e que o Sec:rtt-6.rlo-·Geral da 
Fede.ração Portuvucea de Voleibol ' tun­
eíon,rio •uperior dt uma a a-4ocla lnUr· 
nacional de viqen•. Nnda n0t faltou • 
M!mpre tudo pronto a te.moo • horu. Na 
cavlt.al pariaiense tomo• lnllaladot num 
holel mode:1t.o, mu que anthfnc e:m ab'°'" 
luto b nteea.aldade1 doa ulecclona.d.01. 
-1 
- Na e.• feira, à tarde elecluamot um 

tr~ino na 1ala Plerni Coubert.ln, perten· 
cent.e à ClmRra Municipal de Pari•, • 
Que 1>011ul lna~llnçõc• verdt\dolrAmoni. 
modelau • . Calcule o que 1tr6. a vl1i1.o de 
Quatro amplo• pavllh&.1 com p1ao dt 
madtira e totalmente coberto1. Num ois· 
lem 8 campoa de t.4nl1; outro corn dol• 
recintos J)arn voleibol e um de bn1quet.e­
boJ: aualquer de•t.e• 16 para treino• : um 
lerceiro com oa marcaç6e1 para Wnl1, 
•oleibol e bo,aquct.ebol e com uma ban· 
e.ada, que •en·e para compellçõta de re. 
duaida importlncla e ttnalment.e out.ro 
de aspecto surpreendente com maronç<See 
1>ara voleibol, l'nl1, h6Quel em pRtln1, 
ou.amamo, lut.a. bUQuct.ebol e e11rrlma • 
(lue dispôe de cerca de 10.000 luware1. 

- A recepção d~ fronce•e• aQ'radO\I• 
-lhe. ! 

- Procuraram aer am•veia ao m•xtmo. 

6 

Apenas nos forçaram a um lOnl'O 1>MMl0 
QUue aempre a 1)4, detid• o holtl at.4 à 
•ua &tele vara noa oblitQulatt:m tom um 
•inho de honra. A tdllld&de ofereceu.-nOI 
esolfndido Ou.Mio em aut().C:arro por 
todo o .Parla e arredottt. A lmprenta 
fes.-nos u mala lleonatlru 1tte:r4nclu. 
Sõmente um jornal daportlvo tol meno• 
azrMUv~ pua com oe porlu8'\lHt'8. ma• 
a ripid.& e to6r1rlca lnt.t:rven('lo do 
sr. lenenle-coronel Carlo11J Chaby, prttl· 
dente da Federa(lo. obriaou-oa a ure-­
plar <amlnho. O p6bllco revtlou •levado 
uol.rito desDOrtivo, u0«-ialmtnle, na 
tuttira partida em Que entu.alumado 
com a recupertc.tlo tJ01 nouo• JoR'Adol"ff 
clamava H.m cn1ar: Portugal. Porw.1r1.I, 
Portuaal. 

- O• Josradoret franceSH mtlhoraram 
liude o Campeonato de Roma T 

- A tQu.lpa (tuUIHa. Que defrontamo• 
no d bado 4 nltld.Amtnl.4' 1upvlor l qu.e 
noa venHu. em llf.lla, pf!ntlpalmeni. no 
.apftWe 4• r- a ta4or... Pai-a \ai 4••• 

Mdrio d1 Lemo• 

ln contrlbuido a 1u& pa.rtlcipac:lo a. 
1.• Campeonato do Afundo e 2.0 d.a h 
ropa • o con.atante contacto fnttrnaclouaJ 
nm dlYtrsu equipu d.a Europa Orit:ntaJ. 

- E, 01 J>OrtUllUe1>e. tiveram eom.POr· 
tamtnto m•rit6rio t 

- A eQUlpa nacional apresentou-se de 
• nlrada incompreen1lveimente com NÍJ 
Josradoree do Instituto Superior T6cnico. 
diurnos lncomprttn.alvelmente, pois como 
' do conhecimento geral, agora a forma· 
~lo do T'4!nl06 nib dtúrota de n!liú. 
1upertorldade IObre outros conjuntos J)OT· 

tunHts. Em tempos quando essa '°'* 
riorldade era evidente e aef!itt J>Or todot. 
nunca, quer em repreMntaçôes ttgionaia 
Quer em aielecç&ea nacionais. como a Qut 
fot a Roma, nenhum aeleccionador Pttl­
clndlu de e:lementbS de outras oolect.iYi· 
dadu .. Reafirmamos que a seJeeçi() nio 
deveria tu Alinhado. em Paris. no ;oeo 
inicial com a equipa completa do Ticnfeo. 
tanto mala Que as auceuivaa faltas. &!ih 
ju.atlfi('adU, de Pinto Leite aos tttln01 
e u d6vldaa aue atA final dM MUÕel 
de aCfnaçAo do gruJ>O subsistiram com 
rcfer~nela a David Cohen tl' Carlos M.e­
delro1 não davam garantiu de boa actua­
çlo daouele1 dois elementos, Pinto Leitt 
e CArloe Medeiros. 

O jogador que actuou dentro du sua• 
oo.ulbilidades não eat.ranhando o ambiente 
foi Jollo Pal11, sem dCivida, o mala reru· 
lar nu t~s partidas. A segulr colocamo• 

•Alvftro Mendea e Nuno Barros. No Pouco 

!
tempo que jogaram J nime Duarte e Car­
los Ferreira contdbuirnm J)Oderosament. 
pari\ n recuperação final da eq,uipa no 
terceiro jogo. Andr6 Mendes. estevt 
ntulto bem na aegunda linha, mu • 
/r-ent.e res.senttu.-se da forma deficiente 
de Pinto Leite. Frederico Valsassina • 
principalmente Carlos Medeiros., QU• 
nunca ~nireauiu adaptar-se ao ambiente, 
Htivernm abaixo das auu J>OUibllidade1. 
Para cênclulr etta 11.preciação aos aelec-­
clonados lu1ltanoe pode-se afirmar. ttm 
feceio de dttmentido, Que a eo,uipa Qut 
alinhou na 61tima partida foi • Cl-Ue mt-" 
lhor rendimento deu. a dHpeito de banr 
trf1 Josradoro fora dos seus lugares habi· 
\.uai•. 

- E a arbitragem 1 
- O juiz de campo francf:s foi de uma 

lmparclaHdftde absoluta e iu.nteve at.6 
final do encontro criti.rio uniforme. ln· 
transigente na. trcuu1)C>Ttu à rede foi 
benevolente nu passagens de bola e na 
ddeu baba.. Este critério, que eu ali.ú 
perfilho, foi·no. deafa,·ori,·el. poit oe 
POrtuaunH habituados à.t arbitn.aem 
u:ceulvamente rlgo1'0$U estranha.ram 
b<latante tal latitude. 

Para terminar :Mário de Ltmos in!or· 
mou·no1 que a Federação Portuguesa. 
por tnWrm6dio do aeu presidente:, u. • 
ntnt...ooronel Carlos de Chab7. havia en· 
dereçado à aua con~nere francesa (lOD· 

vite para a etecUvação do S.• e:neontro 
cnt.:re &1 duas equipas nacionais para o 
próximo ano, em Lisboa. Os gauleses. l>O­
l'ém, como pretendem o~nlur o !.• 
Campeonato do Mundo em Paris, em 
1951. 16 puderam aceitar o convite para 
• ••• de 19$2 . 



PITORESCOS 1 

Considera~ões sat1ricas 
Q periódico espanhol 

cBlanco e Negro• pu­
blicou, em t empos, uma 
aérle de conelderaçõee sa­
tlrlcae eobre o futebol. Al­
gumee têm realment e 
graça: 

- Todo• oa et pectáculoe 
perlgoeoe ee apresentam 
em jaulas: o de domar 
cleõen, por exemplo, ou o 
dae cmotoclcletae de mor­
te.. O futebol é o único 
eepectáculo em que ee en­
jaula ae multldõee, com 
grades e foeeoa, como eu­
cede em algune paleee eul­
·amerlcano r 

- O árbitro é o único aer 
humano a quem não ee 
to lera o lnetlnto de coneer­
vaçAo. 

- Sue p elta-ee que ae 
multldõee que ee lançam 
num campo de futebol 
para o Invadirem nada 
male sentem do que uma 
lrreeletivel atracção da 
pastagem, Não ee tentou 
ainda a experiência de as 
deixar fazer o que qulee­
rem no rectàgulo verde, 
porque a iuo ee opõem os 
deeejo• doe clubes de não 
ficarem eem r elva. 

- Para que tudo eeja 
triate no eeu trabalho, o 
árbitro aparece dlafarçado 
de participação de enterro. 

- Imaginem oe eenhoree 
o terrlvel eepectâculo de 
lançar um pedaço de carne 
numa jaula de leões famln· · 
toe, pelae gradee de cima. 
E o ccorner>I •.• 

IJm menino-prodigio 
NA Nova-Zelândia viveu 

um rapazinho que ao 
completar 13 ano• regista­
va um cpalmaréu lmpree-
1lonante como marcador 
de golo1 noe campeonato• 
eecolaree. Nada menos de 
102 golos, 17 doe quale obti­
do e em encontros juvenl1 
loter-reglonal1 1 

Contrastes 
A renú1t1ma jornada da 

. • volta do Campeo­
nato nacional ·de futebol 
foi dt> certo modo curiosa 
no 1egulnte a1pecto: ne­
nhuma da• equipai con1e­
gulu repetir o reeultado 
(vitó ria ou derrota) do ano 
pa11ado, contra o meemo 
adversário. A11lm, a Aca­
démica vencera o V. Setú­
bal por 6.0 e o Beleneneee 
ganhara ao F. C. Porto 
por 5.3 e agora empata­
ram ; o Sporting de Braga, 
Atlético e Benfica foram 
ganhar, na época traneac­
ta, respectivamente no Ee­
torll, Gulmarãee e Olhão, 
mae deeta vez a vantagem 
de jogar em cca1a• não 
talhou. 

São e• lncertezae, como 
e1ta1, que fazem do tu. 
tebol um jogo aberto a 
toda1 a1 eur preeae ... 

CORRE QUE ... 
C~cluid-0 o inquérito, que correu a cargo do sr. A11ala B oto ;á u tá 

resolvido o q~ respeita a tranafe..ência do fogad-Or GH"Vdllio, b~ ;oga­
dor do Barreirense. O rapaz foi transferido para o Sporting sofr•ndo 
poré'!' .º castigo de suspensão por um ano. ' * ~izia-ee '!u.e este ccu10 d<: transferência de Gervásio devia prov oca1· 
c<:stigos a dirige_ntes, rcfen.ndo-se como alve;ada uma grande persona­
lidade do Sporting. O boato não tinJia a mai s leve cO'll8istência 1nas 
chegou a ser citado no Comelho Leonino. ' * Um ;ogad-Or do Sporting, Pacluco Nolwe, está 11a dispo~ão de 
abandonar o futebol. P~rece não ter fundamento a noticia que o dá de 
malas a111adas para C01mbra, de onde ele nunca deveria ter saido/ * Pacheco Nobre ter-se-ia oferecido ao Seleccionador Nacionc.l impor­
tando qt«J este o puzesse - ou co11seguisse - permanentem:nite em 
actWidade. * Vários ;ogad-Orea do Benfica, especialmente dianteiros, foram puni­
<f?s. pelo clube por causa da sua actuação no Olhanense-B enfica. O 
dtngente Francisco Retorta teria vindo 1nuito mal impressfonado com 
eles de Olhão. 
"!e' 9 estádio .do Futebol Clube d-O Porto, que foi visitado domingo 
u ltimo pelo director geral dos Despor tos, iá es tá a tonuvr formas do 
campo. A população do Porto interessa-se por esta realizaçã-0 do grande 
clube da cidade. * Não tem consistência o boato de haver um desentendimen~ ehtre o 
internacio1ial Aroú;o e a Comissão Administrativa do Futebol Clube 
do Porto. Araújo, que já treina esta semana, sofre de uma· contusão 
no joelho em. vias de desaparecimento total. * AlvC1-1·0 Cardoso é apontado em certos meios como o treinad-0r da 
Sel!lCção Nacional, mas isso está longe de corresponder à verdade. Os 
treinadores serão n.omead-Os apenas em Janeiro pr6xim<>. * O actual treinador do Futebol Clube do Porto ocupará as suas fun­
ções até o final da temporada. S3mente nessa altura é que o tlube 
decidirá aberta1nente a cquestão do treinador>. B em poderá suceder 
que a decisão seja uma que por enquanto ninguém adivinha. 

Superstições 

E 
SSE txtroordini rio fen6meno daa 

multid6ff chamado lutebol a.dQuire 
cada <lJn cauc p assa um Umbre de 
maior trnnsceudêncla e nmplidito. 

Mais de umo. vc~ Já foi atlrmado Que o 
futebol tem o. aua ciência. ea~UcA. a aua. 
literatura e folclore, e aU, digamos. a 
•ua filoeofia. Pola bem. aaora , dHCObriu· 
·ae tambfm Que este desporto, palzlo do­
minante daa multidões. entreUmento de 
um Quarto da popuhLçáo dei te planeta, 
tem também i\I sua3 &u'Pem.lçê5ff... E. 
caso curioso, cate facto que at6 naul tem 
sido trato.do open&e com ttmldn1 pince. 
Indas, na presente é-ooca tomou a.pectos 
in(;ditos. Cla ro Que ae trata de IUJ>ereti· 
çõee, do t.ipo ln.rf;nuo e inofensivo, mas 
Q\le tem um verdadeiro pltornco e 
muito sabor. 

Há J08'Rdoret. p0r exemplo. que Julp.m 
te r sorte J)Or tausa de um obJecto de 
uso pessoal e l\Him usam-no no1 dias 
que . têrn de disputar jogo1, me:emo Que 
o objecto ~ja multo velho: um fftto, u na 
~atos, um lenço: sobretudo l"f'AV&tu. 
Outros entnun noa vestilrio1 pisando 
pl'bhuneate o trato da entrada ou uU­
linndo primeiro a perna HQUtrd& ou 

direita conforme a natureza do MU 
KOll<>. Ei<iate tamWm o cfétlcho du 
botR.1, çnmisolaa e nt.6 doa calções. Indo 
no ponto de não auer•rcm renovar e.atai 
peçat, mcgmo que catt.Jam catodo no1 
1>cdnçoo ••• 

Ot encarrega.doa de marcar os pen&lU1, 
em determinadoa C':&.IOil<t não o ta~ 
;amai• ae.m prolonpr a •ua execuclo 
com miat.erlosaa c•rl"'6"&oa Que • l o 
detdc o beK%t:r-ae: at4 dar duas ou trtl 
voltu i\ bola ou mc&mo ooloear o Dh:>o 
da bola fuce ao chão, pronunciando ol­
gumn1 palavr as 11açramentais1 ou nlndo. 
não olhando de frente l)Rra O aua,rda• 
-redei ... 

Entre alguns sócloa de clubes ou ali· 
clon&doa dão-se tamWm u mesmu Jn· 
tólltft• manlns. B ' un• Que afirmam QUI 
a I UI\ e<auipa. perde M e.le não entrar, 
pela meama. porta do sempre ou nl.o 
moet.ra.r o seu ca.rUlo do e6eio o. deter· 
mint\do porteiro. HA Quem confie cega .. 
mente na vitória do ltlr!U clube 16 pol'(lue 
à rdtlção domin.ruclm come sem.pre o 
mf:1mo prato... Enfl::m, ainda há multo 
aue ouvir e nctt\·er 80bre esta.a eoiNt ... 
Su~roUçóeal 

DANCING 
DE LUXO ARCA DIA V~AR IED'A DES" 

·~af.,.;o é.2:1s 'J 
~~~~~----------~~----------~------... -~·~ 
~~':;.,'f}~~ªEºN TAL- ca: DESTA, MENEN e l.EE 

ARTE, BELEZA, RITMO - VEJ A A s.• MAIA V/LHA 

su~~~EoE RQSARIQ GUERRA 
Bum. Avlla -~1ary-Mely - Paultta Flore• - ,\r;;;g;;_:-­
rlda del Campo - Herm. Baron - P erla Levante -

Lollta C,ruz - Mary Artlla. - Ana Maria 
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Afinal, tanto" borborittho 
para nada! Ant6nio Tre1111L· 
ra, o Chino, conhecido ;oga­
dor do Marítimo, cu;a che­
gada a Lisboa provocou s&n­
sação e q1~e era disputado 
pelo Belenenses e Sporting, 
deve regressar à Madeira e 
acabar, pelo menos, a pre­
sente época, ;ogando no Ma­
rítimo, o seu clube de origem. 

Depois de tanto ruído à 
sua volta fez-se o silêncio, 
deixando o rapaz vassar, na 
Praia das Maçãs, uma vida 
tronquil.al Era justo I O con­
trário é que seria imperdoá· 
vel - por todas as rozõts;t& 
até pela certeza qiie tmio~ , 
de. que o Chino será 1) .P.iertoh , , 
culpado cm tudo qua11'to • iit!''" "'• 
passou • !{:( ·.L • 

Que sucede? - Eeto. co~·: 
verdadeira1nente aimpm ~ q' 
rawz já alinhou esta épo~-:: 
e encontra-se preso oficial· 
n1ente ao Marltim<>, não 
ha.vend-0 ainda por cinia o 
,-espectivo pediM de transfe­
rência daM entrada no prazo 
legal. Quer dizer, bá que 
agimrdar o pr6rimo prazo de 
transferências para esta ter 
probabilidade àe êxito desde 
que se apresentem as condi­
ções regulamentares. 

O Belenenses parece ter 
exibido ttm papel au inado 
pelo jogador em que este ~e 
comprometia a alinhar 110 

clube, caso jogasse no Con­
tinente. Pelos vistos, porém, 
o referido d-Ocumento não é 
v álido - e o Chino está em 
condições de traçar o seu 
rumo. 

Tiido indica, pois, que re­
gresse ao Marítimo, clube eni 
que está qualificad-0, com a 
vantagem de dispor de tempo 
suficiente para a escolha. 
Diz-se que o Belene11ses esta­
ria pro11to a dar pela trans­
f e-rênc.ia 85 contos, a.o passo . 
que a vet·ba oferecid,a pelo .~ 

. Sporting elevar·se-ia a 190 · , 
co~: As promesaás sã<l 1

• 

realmente tmtadoras, e é de 
crer que o rapaz ttão perca a 
oportunidade de conseguir 
um pé de meia razodvel. O 
futuro dirá qnem. leva1·á a 
melhor ... 

Me,mo à noite, com a luz ha· 
b ituol do seu for, pode obter 
boas fotos com LUMIERE 

Altipan Ultra-r6pira 
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PARA O SEU CARRO 

AUTO SANTA MARTA 
57248 

ATLtTICíl 5 
BOAVISTA íl 

Fota l'AIXAO 

Tome "VITACOLA" 
E SEÚ CAllHlO H IOU 
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O Sporting ganhou porque 

os seus jogadores só tomam 

PORlO SOUZA GUEDES 



A lufa llreeo-romana 
no BENFICA 

(Con'i11uação da página 13) 

cado salutarmente, e cuja secção 
nem por isso deixa de merecer 
ao Sport Lisboa e Benfica o 
mesmo carinho com que siio acom­
panhadas outras susceptlveis de 
responderem aos encargos com 
receitas materias. 

Isto, o que temos verificado 
desde o primeiro ano em que os 
diri&"Cntes do Benfica responde­
ram afirmativamente às solicita­
ções de quantos pretendiam ver 
a popular agremiação desportiva 
iniciar os seus associados na prá­
tica do interessante desporto - e 
o que nos foi confirmado em 
amena conversa que mantivemos 
com os dirigentes da modalidade, 
no proeurtí-los há dias para o 
efeito. São eles os srs José Vas­
ques Filipe, Arnaldo dos Santos 
Carvalho e Henrique de Barros 
Viana - três ccarolaS> pela mo­
dalidade, sobretudo os dois pri­
meiros, que há longos anos lhe 
dedicam preciosos momentos dos 
eeus lazeres - que nos atende-
1'8m amàvelmente durante uma 
das sessões dos campeonatos in­
ternos que o Benfica promoveu 
nos dias 25, 26 e 28, como prepa­
ração para os futuros campeona­
tos regionais e nacionais. 

A primeira pergunta que fize­
mos - desde quando é que o Ben­
fica se interessa pela luta greco­
-romana - respondeu-nos pron­
tamente o sr. Arnaldo Carvalho: 

- Interesse, prõpriamente, já 
o Benfica manifestara há muito 
tempo; desde, pelo menos, que 
praticou o alterofilismo por inter­
médio do consagrado Ernesto Sa­
les, e outros. Contudo, elucida 
Arnaldo Carvalho, a frequência 
ils aulas de luta greco-romana 
era de reduzido número de asso­
ciados, e acabou por ser nula. 

- E depois? 
- Em 1946 decidimos encetar 

intensa propaganda, no sentido 
de interessar os benfiquistas pelo 
higiénico e s:1lutar desporto, e 
lançámo-nos ao trabalho, conven­
cidos de que sr o Benfica qui­
sesse, a modalidade podia dar 
um grande passo em frente, vol­
tando àquele período áureo que 
haYia conhecido por intermédio 

do Lisboa Ginásio, do Ateneu e 
do Ginásio Clube. 

- Concorrem aos Campeonatos 
da Associação? 

- Sim, senhor! Aos Regionais 
e aos Nacionais temos estado 
sempre presentes, desde 1947, e 
podemos orgulhar-nos de ser o 
Benfica o clube que todos os 
anos apresenta maior lote de con­
correntes. "Creia, entretanto, que 
s6 ficaremos satisfeitos quando 
chegar o ano em que nos apresen­
temos com um numeroso grupo de 
lutadores, e verifiquemos que to­
dos os demais clubes nos sobre- · 
levam em quantidade. Essa será 
a melhor indicação de que condu­
zimos a luta ao plano dos despor­
tos que gozam dos favores do 
público. 

cE se - conclui o nosso entre­
vistado - outros clubes vierem 
colaborar connosco, além do Lis­
boa Ginásio, do Ginásio Clube e 
Ateneu, mais satisfeitos ficare­
fllOS. O Benfica não quer fabri­
car campeões. Quer servir o me­
lhor que puder a modalidade. 

- Para terminar, diga-nos 
quantos campeonatos conquista­
ram desde 1940 até hoje. 

Barros Viana, o homem dos nú­
meros, é quem nos elucida : 

- Tome nota. Em 1947 ganhá­
mos 4 campeonatos regionais; em 
1948Í 10 campeonatos regionais; 
em 949, 6 regionais e 4 nacio­
nais; em 1950, 7 regionais e 3 
nacionais. Entretanto, devo es­
clarecer que nem todos os anos 
se têm disputado os Nacionais, e 
que nem sempre, também, se dis­
putaram os campeonatos das 3 
categorias: principiantes, junio­
res e seniores. 

No vasto ginásio da Secretaria 
do Benfica continuavam, entre­
tanto, a ser disputados os cam­
peonatos internos do clube, pe­
mnte elevadíssimo número do 
assistentes. 

Esta última circunstância, 
ainda mais do que as palavras 
dos nossos amáveis interlocuto­
res, convenceram-nos de que, real­
mente, o Sport Lisboa e Benfica 
trabalha pela valorização da luta 
&-reco-romana. 

ROSA DE MATOS 

lfRIS DELMAR 

Parece que 01 olhoa de Iria Delmar 
mudam ele expreulo. Deixam de aalt.ltar; 
tiaam paraliudo1 como se coft.H-rvauem 
ainda na retina u cenas l"'-lcu da fi­
nal da Tata Jul• RlmeL E enlio, Mm 
a 11ua alegria. tio caractertstica. aflrma: 

- A derrota do 81 uil no Campeonato 
do Mundo fol uma rle:sola('ilo 1)81"& todos 
o. brullelro1. Quando o &J\it.o do Arbitro 
autnalou o flnnl ~~o enront.ro. todo o 
cnoMO Mondo> chorava, enc::uanto Que os 
joaa<Jol"ff se aUravl\m pari\ o chão num 
ma.r de lia'.rlmu e com o dHtlPtto a 
atormentá.toa. DePoi• Tt:lo o deaaocto 
profundo Que ~n•olveu toc:os os brui· 
lelroe. Foi como M ae tiveue SM'rdldo 
uma. auerra ! O d~osto nlo 1ttla 
m.aforl 

- Contavam com a vitória anteclp&­
damentel - aflrm•moa nós. 

WA-;!:' aº P~~!~;. m~ia ~:n!°..:~ MI-• ronlla4o a todo o cuto. Por 
,,...,. • ·~· - lllo .. ! • ... P>-nto-

. : 

deu·se fazer uma csol,adu . A eciuipa 
braailelm quis fazer curnaval> dentro 
do Eotl.dio, d.,... EotAdlo monstruoso, o mnlor do mundo, aue o Brn.&JI conatrulrR 
em vinte meses. No arupo de Uruguai 
havia. no entanto, um homem - Obdullo 
Varela - que jogou tudo J>Or tudo, ditl· 
cultando ao máximo a &eção dos hom'na 
de Flivlo Costa. F: a derrota auririu 
imoledoea e irremedl'v'I. 

- Calculo o desao•to Que o facto deve 
ter provocado f 

- Morreu gente no BrMll, tal a como­
ção 110frlda ! Mas t.o.mbG.m lhe garanto 
q·ue se a Copa do Mundo !oege aanha 
por n61. durante um mAs ninaufm tra­
belbaval Era outro lrl'&nde C&rnavAll 

O upectA.cuJo la tome~ar. A nOMa 
g-entH entrevi.atada Unha Quê se prepa,... 
rar para a cena. Salmot do Avenida e.n­
cantado1 com Iria Delmar, com os aeua 
olhos expr<!1sivo1 e garotos. com o seu 
temperamento aleirre e bullçoso, com n 
aua ant.trneced.ora tlmpatJa. A noua 
m l11le findara. O .»&no ia 1ubir. 

.A.NTAll TllIJ:EIRA 

OS 5 AVANCADOS DA ACADÉMICA 
(Contin1'0ção da vdui•l4 11) 

cadeira para Jn.areNar na Paculdade de 
E~enharta do Porto. CorM(Ou a jop.r 
nos in!a ntl1 da Aead~ml<a <m 1937/38. 
Jodo de D•tU MacN.o d• MNtfro•. Que 
te.ri eate &no exame de aptJdio à 1-'acuJ. 
dade de En~nharia, tem 28 anos e 
ocupa o luaA1· de avançado-e-entro. Come. 
çou no UnJüo Micaelen.se (Açores) , pas .. 
sou del)Ofa P•rn o Luoltano. de Vlla Real 

::ao~tot>~~:1~<!! S:..fl::1.':,=· T!: 
\'ira e !ixou-H, J>Or ttm, na Ae&d~mlea 
há dois anoe, ' 

A1't6nío Corloe "44 Ne11e• Pir••, o inte­
rior-esquerdo. começou nQfl Juniores do 
Benfica e JOIJOU nas reaei·vaa do me.a.mo 
clul>e.-'Depol• lnrre8!l0u na Ac•démic•. 
Está matrtculano no l~• nno de Medi­
c:ina, com 21 Anos. 4-ftt(j'ttío Btntc1, tem 
22 anos e in~retlará no próximo ano na 
Faculdade dtl .Paimácia. Cometou a Jo:ear 
na Ac-.démi"•· em Setembro de 194.6. 
Duas v~1 J a t.ernacionaJ, conlra a Ir­
landa e contra a Espanha B, na Coru­
nha. A ce1trel•> da equipa. 

Vai começt1r a ofensiva, com os rema­
tes e pa .. n..vcna habttuaie ... mu em con­
versa amemt, Por lavor, prestem a me-. 
lhor atentAo ao desenrolar da puzna ... 
verbal, atravéo du tldedlirnu declara-
9Õt'S Que et ~uem: 

- Macedo. ao receber o tel,rtco, su­
jeita-o e Drocura dirlrlr-ae veloz.mente 
para a bnllzo... De reocnlo. vG Que o 

;g~fJ:~!~~~c ~~~~u!i ~~~~:~~!~~~1:,: 
está em condições de receber o passe. 
Insiste, dá mala dois PUIOI... e aerve 
Nana .Quf nlo aosta de atJra.r &o ~. 
n:as sim preparar os lanC8. Por i.Ao 
mHmo. finta o contri.rlo e com um toque 
preeiao. - o Ku forte é o :PUie curto e 
colocado. :pôo a bola ao alcanco do ben­
jamim da turma, o habilidoso Duarte. 
Este que 1>rol<!nde t1empre 11lm.1>li!icar a 
jogada. POrflUO u coisa• lácel1 aio reaol­
vJdu tamb6m com mais facilidade, devol­
\'t--a atru.ada pa ra o seu m6dlo, J)OrQue 
não P6de at.Jrar às redea com forta. a.fi­
nal o 1cu eira~. sempre que remata. 
Neve.a Piret. POUCO depoi1. domina a bola 
e vt'ndo Benm llvN de advenArlo, end<>&-
8.l\-lha c:om 1>rontidi10. 1'ambém .Macedo 
estava OOm eolocado, mas o tnterjor-es­
querd.o. entende ser mRi& dlticll lan~ar 
o avançadc>-cent.ro, em 1>rofundldadt?, de­
vido ao conaeaLionamento Que IO verifica 
na zona ttnt.ra.I. Bentes, o veios e de. 
oonc:enant•, arranca bem. Prorrid• • 
interna-ae, POrQue não é do aeu aarado 
correr junto à linha lateral. Maia "'uma 
finta e o pontapé eai forte, o. meia al­
tura. Não ó aolo. A bola DftllOU fiO lado. 
Que nborrcehn\'nto 1 Bentes quando falha 
a pontaria. tente-se diminutdo, enve:reo­
nhado ... 

O entontro continua. eom aa mutações 
habituais. ora á ora lá. DelDrtKmOS o 
que se pusa com o adverú.rio e volva­
mos de novo a atenção para outra avan­
çada academlata. 

- Nano, Que está a Joan.r recuado 
como 6 da 1uil pred.ileeção, puan a Ne· 
ve:s Pires, out.ro Que não &'Olta de rema· 
tar e Quando o faz é Qúale por necessi­
dade. Jnp0l1 de evitar a tntrada do aeu 
c p.an, Piru eerve Macedo. que proeura 
?'ftOlver, com fulgurância de racloclnio,. 
o probl~ma que 1e lhe depara: camin.bu 
a!oitament.e para a frente e disparar o 
remate, - o aeu maior prat.cr. - ou 
servir qualquer dos extrcmoa, oe mala 
afoito& para faz.cr aõ]OI, J)Or(IUO oa inte­
:riores não ltiio muito dessa qualidade. 
Por fim, ret0lve-se por utlllaar Duarte. 
Bola rtt<!hlcl& l)Or .. ie. lnllltraçio rá­
pida. lin1& de dois adveral..rloe e remate 
ao golo. Intuito f-rmtrado, POr<aue nüCJ 
tinha J)OQlbllldades de ê:xito dada a posi­
ção que ocuna.va, aquando do pontap~. 

:O'n~ei:~~Ír:~:h::da~ :S l>/o~rf;!l: ·2cl~ 
tios " poslç6t1. eem cuidar dQ lnsrulot de 
baliza e- aempre com a múima torça 
para o lado pior do, ~redN. Nada 
de n~os. nio foi dtsta •"' na pró­
xima! 

Vai desenrolar-ae out:ra combinação do 
quinteto academista. Que val paua.r--se? 

- Eduardo Sant.os, coJaa carn.cterli•ti­
cas são se.melhnnt~ às de Duarte, dá--lhe 
o esférico. O extremo direito recebe-<>. 
com a calma habitual~ domina a tentação 
antiga de o eonaervar muito t.tmi>o em 
seu poder e com a costwnada ni>ontanel­
d&de. depois de ver a PQliçlo doe coo·· 
tririos • .erve. como t1 cost-ume, com um 
puse curto mR• at.razado, o seu Interior. 
que por aun. ve:s tenta a jogadn. aabldn de 
cor e salteado por Dentes. Quando ocupa 
a posição do lado esquerdo. Aalm, Ne.na. 
atlr11. a bola, rente ao terreno, por entre 
os defesa.a. ce.ntral e dirtito. Duarte corre, 
mas como 6 menos veloz do que Beota, 
nio a c:onaesuo apanhar. A lntercepção 
adverd.ria ' feita atabalhoadamente 
e o esférico val a Macedo. que v& o ca­
minho livre. Não desperdiça o cn.sejo. 
El-lo cm pleno cdorço. No seu c11>1rito. 
pei:.oa$$3 a alearia Que nntecedo a mar­
cação de um tento. Sim ou não T Todos 
ficaram para trú: s6 tem na 1u.a trent. 
o jopdor eom o número ma. ~ aaor&. 

O l)Ontapé SAI com vio1€!nefa. Proetd' 
ualm, sempre, J>OrQ.ue tem auto~mfnlo 
no momento alto do ~mate e, aJoda 
p.orque, em sua oplnlio, o pontaJ:i4 det­
l><dldo com forta pode orlainar p. 
mee.mo Que o auarda-redes se oponha. St 
Cor levado a reptllr a bola para pc:rt.o. 
dnrlÍ ocasião à ~a.raa. que pode resul· 
tnr e se a ni\o blocilr mas sim MAtt.ar 
com u1 mãos aberta• ou com os punho.. 
J>ode dar-.lhe o e:Rmlnho das redt1. Mat 
Qual foi. afinal, o resultado daquele rt­
mAte l)O\enle f Um lindo golo. M....io 
exultou e os companheJros abraçam-no. t 
aempre assim. Contentamento Quando a 
bola pa.ua o rl1«> branco, caru tli1t11. 
cumpuogidas, QuAndo a bola é deftndlda 
ou ntlrada por Alto ou oo lado. 

Agora allrUne lnncee Isolados. 
- Duarte velo à defesa, preuul'OIO. 

dln&mico, cntusl•1tl<'O. Lutou e vtn~u. 
U va i cle, conttn~. <'Om a bola bem 
Junto da biQuelra d& bota. :t pl't<bo 
l\Judar os eompan~lro1 e 6 1eu ~ 
nAo !uwir à luta. &w. preceito. nlo oe 
et<1uee:eu nem esQUtcer,. 

- Por seu turno, Neves Pireit. dobrou 
vflrlos passes cut"toa com MaCedo. Bola 
l'('(!ebldu, bola l>Rll.f\dâ. IX!poia o mcamo 
<'Om o extremo. 2 toada, 6 hábito faJ&.lo 
com o companhtlro mala próximo e ma.à 
bem colocado. Tentou o colo. A bola. foi 
bf'm J>Ontal)e&dA, mu não entrou. Alkm 
di goeto. Vale a ptna ttincídir. Volta a 
remn.tar. maia tnrdc. Que pontap4 tio 
torto e disparatado 1 Não \'ale a pena 
remàtar. Para qu41 Esta dualidade Jm· 
IH!rA no ânimo dcate Jogador. 

- Dentes, a esperança dos companhtJ· 
roa 6 chamado a lnW.rvir com treaufr.da. 
Todo o jogo ruma para o 1e11 lado, Nlo 
Importa.. Com e1ptrlto azougado, CS.1,._ 
meroso. o extttmC>-ftQuerdo está 111:mptt 
tm acçio. Tem a lolla do remate, Que 
pnra el é uma tentnção. a ponto de tt­
proltnr as oca.elõea eoberanaa. que nio 
Pérde. Não se Importa com os golo• per· 
dldo1. Tanta vez: vnl o cântaro 1 lont.f ... 
Agora foi golo. EatA contente. O ttforoo 
que dH J)f:ndeu íol romp.e_nsado. 

AC'abou a puzna. Rtv<'lámos como ... 
t'm e aa'ttft. durante um encontro 1oodo 
com bola. em territno 1>r6J)rio e l>tr&Dt.f 
o clamor da a.ulaUinc:in, os cinto dlan· 
tcl r-oa da Briosa. 

Pl1"l'A CASTELEJO 

SPORTIHG de Braga 
(Continuoc<I<> d4 pdqiM ') 

rnm. - atalhou cm tom eonvin~nte. Tt· 
moa não s6 umo, ma.a várirus turmu dt 
Joiradortt ln!antla, todo1 eles com J<!to 
para a bola. E a quantidade exllt.entt 
ena-roaa &od.Oã oe diu.. O noao utiio 
Jos ador Armando Lima, uma alma de 
eleltão e um dedlcadl.uimo tóclo 4'111 
multo prezamo". orl~nta. a eseola dt ~ 
andores. Os eatrri.101 adonun-no e ttmOI 
conflnnça absoluto. de que muitol dtlfl 
ntcenderão. a 1eu tempo, ao prlmtlN 
(frupo para conUnuar a senda ~rklla 
doe aUetas que tfm dclt.ndido u nomJ 
corea desde 1919, - ano tm ~ o 
Sl>Ortlna- foi fundado, - aU bo.it. 

Está aatiafelto com a ela.llifieaeâo 
aC'tual no CamJ>OOnnto f 

- Nem ·muito nem J)ouco. A eq'\'IJ,_ 
aindu • niío atingiu o aeU máximo, o Qut 
deve conseguir na eeaunda volta. A potl· 
çlo Que t.êt:noa, nttt.a altura da pma, 
Pode considerar-.ae certa em ttlatio U 
ulblçóe5 produzldu. Quando os lslooa· 
dot puderem voltar l liça o rendlmtato 
aer• mais prottcuo e oe actualmtnte m 
Prova terão atlnaldo. oor urto, melhor 
f'puro t.écnl~. nnda de pea,,imismot:. Ao 
lnVét •. confiamos no Vf'Jor, brio e éfJ>lrfto 
dô lt\cr ifJciO' dos nos'°' .brio90$ repmen· 
t.Antt-s • 

- Quanto às oulraa . modalldlAIN. 
- ~~m bela rota. Em hóquei palio 

nado. após ~rttlra btilhan~. C~no. 
em 2.• lugar no Cftmpeonato da Ã*Cll· 
(ÍlO Rea-ional. e cm. v61ti. aomot ctm· 
pc6ca da P:n>moçiio. A• reatantff cum· 
vrcm e<»m o mesmo entu.aia.amo, de etm· 
pre, contribuindo com o seu quinhão 
1nrrn o pre:sUa-lo do clube, mertttndo 
Juato1 lou,•ores. 
A• ttlações com oa outros dubts lio u 
mais amistosas poutvtl, verirlC&odcMt. 
no campo da luta, como incentit'O t &!1· 
elant~. a rivalidade Braga-Guim.J.rltt. 
nt.a J' tradicional, e a mais rtttntt 
mna nüo menos vtbrnntc Bra.ra-Porto. 
Quero deixar bern expresao o reconheci· 
mento do meu -clube à Ex.•ª Clmara 
Municipal de Brara pelo vaU090 auitll<i 
quo lhe tem dlaptnoado. 

)(aia nada. me-u a.mi.o r 
- S6 uma dttlua~io mais. O SPo<· 

tinir Clube de a........ não é ntm Pt .. 
vir a aer filial de qualquer qttm.Jatlo­
Ttm penonalida.de e lndcpend4ncla u.11 
quo lhe permitem viver a 1ua vida. •Ot· 
nne J)e1o QUé realmente vale. O seu P .. 
aa.do é presente •lo a 1eautã .pran\.la 
4o futur.. 

Pl1T A C.oliTREJO 
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Daqui 
(} J},fA noticia acaba de cm­
V/. cher de justificado júbilo 

011 coraçc1c11 de todos os 
belenenses e, no fundo, de to­
dos OB que, eem palxdo, 8e ln­
teresaam polo deee1wo lvlmen­
to desportivo na nossa terra, 
Re(ert_mo-no11, claro, e11tá, à 
constrnç4o do futuro Eetádlo 
do clube da Cru:t de (,rl8to a 
edificar em luras do Restelo. 

Condenado pelas exigências 
da urban"1açdo o parque de 
•fo11e Manuet Soaree>, o Bele­
nenses lançou-se compreenel­
~lmente d árdua tarefa de en­
contrar, para o lll!U futuro Es­
tddlo, local na zona que lhe 
urvlu d• berço. Consl!gulu.o 
finalmente 1 

As obra• começam no pró­
ximo ano - e o Eetádlo deve 
sei- Inaugurado em f P54. 

Baluarte lnconfundlvel do 
desporto portugulB, o Belenen-
888 acaba de vencer uma da8 
mais dlflcel• etapas da eua 
gloriosa ,xl81'ncla. Saudemo­
·lo, pois. 

mAIS uma vec; - manten­
do, portanto, uma tra­
dlçdo que ganhou fun­

das rahscs - a data gloriosa 
do J.• de Descmbro foi utl•ada 
pela cMocldade Portuguesa> 
eomo o dia das 11uas comemo­
raçôes próprias. 

Para além do acontecimento 
- transcendendo-o - Importa 
referir e 8t1bllnhar a acçdo do 
patriótico organismo, através 
de catorze ano8, 110 deaenvol­
Plmento flstco da juventude 
portugu111Ja. Acçdo eficaz, tan­
tas vezes pat•nteada, norteada 
sempre pelo• mal• sdos prln­
clplos. 

Recordemos - entre tantos 
que 8ll poder iam citar - o easo 
dos desportos náutico• . Com a 
sua divisa crumo ao man, a 
df. P.> Indicou ao• /oven• do 
Portugal marlnh•lro o cami­
nho a seguir- o do Te/o. E no 
eontacto com o mar• o vento 
readqul riu-se uma tradlçtfo 
que está no sangue • na alma 
da nossa gente. 

COM a precloaa colabo1 açdo 
do Munlclpfo respectivo, 
efectuou-8e na piscina do 

Clube de Natat;do de Barcelo­
na, um importante torneio In­
ternacional de nataçdo e ••.1· 
ter-pulo», ao qual deram o seu 
concurso os campeôes de Es­
panha, l''ranç2, B"glca e A(rl­
ca do Norte. 

O C. N. Barcelona triunfou 
no torneio de cw.zter-polo» es­
tando mais uma vez em evf­
déncfa a real valia dos seus 
jogadores. Em nataçao pura 
exlblram-Be camp•6e8 de re­
putada forma Internaciona l, 
eomo Alex/an11. Bolteaux, Pa­
don, Reynders, A n t h o o n, 
Scurlke e outros. E, alem do 
saltador Gu11 Hernandez, a 
camped europeia Mad11 Mo­
reau. 

Sem dúvida, uma grande 
reunltfo natatória, onde teria 
sido 11obremanelra Interes­
sante a presença de nadado­
ree lu11ftanos, 'que f•z recor-

e 'da l 1 •• • 

dar, nas suas linhas 'gerais, o 
Torneio Latino que o Sport 
Alge11 e Dafundo peJtsa levar 
a e feito, no próximo ano, no 
cenário mageetoso do 11eu Es­
tádio Náutico. 

· ODALfDADE triunfante 
fortemente enraizada 
110 nosso meto. graças, 

sobretudo a vasta acçao desen-
t'Olvlda pela •Mocidade Portu­
guet1a•, o voleibol consolfda, 
dia a dia, a sua poslçdo - e o 
seu prestigio. 

E.a confirmar esta ast1erçdo. 
está o fa.:to de Portugal se en­
contrar desde já convidado a 
participar no Campeonato da 
Europa, a realizar em Setem­
bro do próximo ano. 

Esperamos que n4o se perca 
esta excelente oportunidade, 
melo admtrável para valorl­
:zar uma modalidade a todos 
os tftulo11 merecedora do me­
lhor carinho e do melhor am­
paro. 

Sem dúvida, há ainda multo 
tempo. Mas há, tambem, que 
eaber aproveitá-lo. 

1lUMA altura em que ainda 
se ndo <'Xtlngulram os 
ecoa da trf11nfal repre­

untaçdo do Ginásio Clube 
Porlugu4e em terra• de Santa 
Cruz, outra dcslocaçdo, por 
parte da glorlo11a agremlaçao 
da rua de Serpa Pinto, 8e 
anuncia: à Jll1a da Madeira, 
desta veza convite do Marltlmo 
do l<'unchal. 

A partida da embaixada gi­
nasta - dirigentes e atleta11 -
está fixada para o próximo 
dia :J2," a• exlblçdee doe valo­
rot108 ginasta• ll11boetas estao 
sendo aguardadas, na Perola 
do Atldntlco, como é natural, 
com o mais vivo lnter~st1e. 

Nao temos a me11or dúvida 
em vaticinar à embalxJda do 
G. C. P. o mal• completo exlto. 
Um '-'cito u1als, a juntar a tan­
tlsslmos outros que esmaltam 
a hl•tórla g loriosa dos 75 
ano11 do Glziáslo Clube Portu­
guês. 

~
OI recentemente posta em 
destaque, nas nossas co­
lunae, a acçdo meritória 

levada a efeito por duas Im­
portantes colectlvldades da 
provlncfa: o Vft6rfa de Setú­
bal e o Alhandra. 

Hoje, outra nos cumpre pôr 
em reUvo - a do Clube de Fu­
tebol de Estremo::, que acaba 
de asefnalar, com o merecido 
brilhantismo, a data das suae 
«bodas de prata». 

Com efeito, os vlntl' e cinco 
anoB da slu1páttca agremlaçdo 
alentejana representam, sem 
dúvida, multa dedtcaçtfo, no 
louvável l11tulto de servir e 
honrar a Ideia desportiva. 

Saudamos, por 18110, o Clube 
de Futebol de E11tremo::, augu­
rando-l/1e multas pro11perlda­
des. 

Guarde as embalag.ens 
LUffileRe. porque lhe reser­
vamos concursos e prémios 

O grupo de !11mre1 dt>ll Onze Unidos, de Ribeirão F" utebol Clube ,!"e 
uflimonu:nle l"'nrtt• u .lfohor por 3-lJ. No 1.0 plano ela esquerda - M11uru:1• , 
,d. Ferrtira • .fu1tino, A ntelmo (capitão) e M11r11t'Ofha1. No 2.• plano -.Ârt1<r 

do r. ,:11 Cr t<: (m•mbro da Direcção), Carloa, 1Ierna11e, .Júlio, Mineiro, 
Semtão e Púi/w (guarda-redt1) 

li 

Cultura do corpo e do espírito 
O 

dr. Alexl8 Carrel eecreveu no aeu livro cO homem, 
eue de1conhccldo», que peneamo1 com todo o corpo. 
A afirmação, parecendo à primeira vlata um paradoxo, 

traduz com oxactldão, embora de forma pltorc1ca, facto• 
cientificamente averiguado• e no• qual• aucntam aa teoria• 
daquele• que preconizam a lnclueão dlirla da ginástica 
educativa no• programa• eacolaret. para eproveltamento 
da Influência favoràvel do exercício fi1lco 1obre o aprovei­
tamento Intelectual doa aluno•. 

Na revista Inglesa cLlng Leaflcb foram publlcadae há 
tempo• aa conclueõu da lntereeaantl11tma experiência poata 
cm prática num liceu maaculloo. 

Procurava-ee averiguar ae a aupreulio de certo número 
de horu de trabalho académico, 1ubatltuldn por perlodo1 
Idêntico& de glnã8tlca e jogo•, aumentaria ou diminuiria a 
rapidez de racloclnlo e o aproveitamento Intelectual doa 
rapa zoa. 

Para cata experiência escolheram-1e duae clane1 de 
vinte aluno~ da mesma Idade e, tanto quanto poulvel, do 
meamo nlvol eacolar. 

Uma deuaa clauea (A) manteve o horário normal, com 
dota tempo• eemanala de educação ft1lca; a outra, B, recebeu 
uma lição dléria de quarenta minuto• de gloáatlca ou jogoa, 
1uprimtndo-1e-lhe, por eemana, um tempo de latim, de 
francb, de matemétlca " de lnglêe. 

Ao cabo de HI• mc1t.:• forem 01 dol• grupo• de alunó• 
eubmettdo1 a provai rtgoroea• de um cte1to de de.envol­
vimento f11lco e mental. 

A cla11e B, não aõmente mostrou acentuado progreH O 
no conjunto do deaenvolvtmeoto fl1lco, como dominou niti­
damente na cloulftcação doa de1te1> Intelectual• e n os 
exames. 

Ambo1 o• grupo• eetavam acima do nlvel Intelectual 
médio; no começo da experiência 08 «le8teu Indicavam que 
a media do• rapazee da claHe Ir estava onze mezea adian­
tada em relação a uma claHe normal, ao puuo que a média 
da claue A tinha um avanço de quinze meeee. 

Apóa os 1cle me1e1 de·reglme experimental, oe reaulta­
doa obtido• pela repetição doa cteete8> foram e lucidativo•: 
a Idade mental da claeee A foi determinada com a vantagem 
de d czauete meae1 e melo (lucro de dole meee• e melo), ma• 
a da cle111e D. que beneficiara da lição dlérla de ~lnbtlca, 
acueou o avanço de vinte e cinco "r.ceca eobre a média nor· 
mal, ou •cja. um progreuo de catone me1u 

O programa de educação física brllftnlco, aplicado no 
caeo, compreende llçõea de glnáltlca r<'lO método eueco, 
jogos ao ar livre e de•portoe modcrado1. 

Onze Unidos de Ribeirão 
Futeb1l Clube 

Fez um ano em Agosto, que 
se criou na fregueela de Ri­
beirão um grupo popular de 
futebol, do qual foram aeue 
fuodadorea 01 atuais dirigen­
te• do grupo, Artur da Coata 
Cruz, Manuel A. Carneiro <\ 

SALAZAR e· ~ RREIRA 

J oaquhn Azeved., com a cola. 
boração do1 bal rr. t • t da fre­
gue11la. 

Pol• eate grupo é o melhor 
clube popular de futebol d o 
concelho de Famallcll.o, o qual 
tt,nt conqulatado 01 apaixona ­
do• da bola atravée d81 auaa 
exlblçõea e triunfo•. 

De tal modo, quealguna do1 
eeue Jogador•• andam a aer 
tenta o• por outro• clube•. 



OS IS AVAN~ADOS 

DA ACADÊMICA 
rtvdaram-nos u $Ua& caracttrí$tlcas e como actuam e mol­
oem as $ltuaçõe$ que se lhes beparam barante os boaflos 

D11arte Nana Moccdo Ncuea Pires • Bcnte11, os c111co cartilhei·ron 
da Acddtmica'. Em clm~ - tio paesar na Ave11ida da República, mos• 
trem-se despreooupo4os, em tra;p de 1!ª"eio. Em baixe_> -:- momet1toa 
antes do desafi-0 com o Benfica, 1á equipados, o ar i mata 01rou11.•1>ecto. 

1 - .Uário luta com Ccr­
qucim. !J -António José 
•alta por cima de Ccr· 
queira e li! ário e de/ ende 
com txito. 8 - Cerqueira 
intervem com êxito. 4 -
A11t6t1io Marques luta 
com 11111 defesa de Gui-

mar1ica 

A BRIOSA EM JJISBOA 

1 ' u·•11eu du 1lcude1mca uo•la d., ::;.,{, U• ullldtrntta trCJcan. dito ' 
.. .,.rito enquanto um engraxador pre•ta 01HUI1e,.1·iroa. Na foto, alf 
,f, ./ircctor, treinador e Pitta Caatete;o, aparece tambb~ P~hcco No~n 

que veio eonfratertt.izar com º' a11tigos compatúteiros. 

V EM ai a Drioaal Chega ama· vento, um aorl'iso a aflorar os lih..., 
nhã, a Lisboa, a Académica l - um dito gaiato na ponta da lin~ 
diaaeram-nos. aentimos nlio s6 mais viva a aaud~ 

Benvinda aejas, mocidade como mais se vincula a nossa admi11o 
gárrula e radiosa1 qual alvorecer de ção por estes rapaies cheios de opti-
um dia formoao ae prima vera, para mismo que, em breve rumarão a d1 
que possamos haurir Junto de ti a tinoa de reeponsabilidi;de na vida 
ma1rnlflca espiritualidade que trana- cial l)Ortugueaa. 
portais, com exuberãncia, da velha, Falámos com eles, com os com 
secular e romlntica cidade de Coim- nentes da embaixada académica 
b1·a, a acmpre formosa e amada, a veio até Lisboa para jogar uma 
que foi berço daa maia dlaparea gera- tida de futebol. Durante mais de 
çõea de intelectuais, que a veneram e horas, que correram céleres, com 
rupeitam com idolatria pelas carac- gAmos do mesmo sentir, num con 
terfatica1 única1 que a distinguem de espontlneo, desbordante de en · 
tantas mala. mo, em que a vibratibilidade im 

Coimbra, manancial inesgotável de eem reservas. 
recorda~, cm que uma pedra Ulll& Fugimos à costumada conversa 
:\n·ore, um recanto, nos falam de um determinado jogador, para aprete11 
passado imperecível, mais ou n1eno1 uma entrevista mais sugestiva, 
d111tantc, é o almbolo do amor, do ca· primeira mão e com moldes que 
\'alheiriemo, da mcdit"~·"" da moei- tituem novidade e por isso m 
dade catuaiante e louca, dos nossos tencionamos seguir em trabalhot 
Pl'imciros anseiof pal'& a vida 1 tu roa. Procuramos tugir à rotina, 

Coimbra doa eatudantes e doa dou- costume. :t preciso renovar, 
tores chegou a Liaboa e deu à capital que poealvel. . 
uma vida nova. Quando vemos passar, Vamos escutar o sector ofenstvo 
nas ruas, os estudantes da hist6riça A81ociação Académica de Coiln 
cidade universitária, capas negras ao conatituido por Duarte, Na111, 

cedo, Pirea e Bentes. Antes de 

culM e ohapu 

LUMitRE 

OS MELHORES 
BRINDES 

K M 

OURO, PRAT AS [ JOI AS 
sO MA O URIVfSAltlA 

MIGU!L A. FRAGA, L.0• 
1.ARGO MAllTIM MONIZ, LOJA 11 

(PAYILMlO DOS OURIVES) 

Inicio ao jo1ro de palavraa, uma 
~ira apresentação. 

Alvaro de Brito Duarte, o cen 
-ptb da equipa, conta 21 a. 
cu raa o 1. • ano da Faculdade dt 
dicina. Alinha a extremo dirt110. 
do começado nos junioree do 
ting, aob a orientação do dr. ~ 
te~ Mcndca. Fen1ando Mo11Uirt 
Olfr,ir1< Leitt (Nana), interio 
rc1to, tem ~8 nnot1 e falta-lhe 



NA CONSTITVIÇAO 

Porto 4 - Estoril 2 

Sebaatião antecipa-se a Monteiro da Costa e defende. AU>erto, no chão, 
ob86"'Va a ;ogada 

COM 

FARINHA 33 
um homem vale por três 

O Sl'ORT LllBOA E BENFICA 
tra•alha pm a nlorfzaç11 da luta &BECO-BIJPüJU 

M ARCANDO uma potição 
que s6 depõe a favor dai 
suas tradições de clube 

cgrande>, o Sport Li1boa e Ben­
fica - sabem-no quantot conhe­
cem o seu historial, ou acompa­
nham o desenvolvimento do des­
porto no nosao país - tem pri· 
mado desde sempre por não aer 
um clube de nduzlda actlvidade 
desportiva, ou de acçio llmitada 
aot desportos que apel\M possam 
dar-lhe cproventot> materiaia. 
Uma simples conaulta ao n<unero 
das modalldadea que o Benfica 
normalmente pratica - cremoa 
que 21- e que ainda não foi atin­
gido por qualquer outro clube, é, 
de reato, o melhor argumento 
para alicerçar esta opinião. 

louros, ou cimentar pos1çao de 
destaque. Não. Há modalidades 
que ao praticam no clube de Cos­
me Damião apenas com o fito de 
aervir a propaganda do ideal des­
portivo, aômente para que à sua 
enorme legião de usooiados possa 
proporcionar-ae a prática salutar 
do desporto favorito - desde o 
atletismo ao ariatocrático clawn­
-tenlu, com passagem pelo ande­
bol, tiro, raguebi, tiro ao arco, 
voleibol, xadrez ou pesca despor­
tiva, e tantos outros - e para 
que estaa ae popularizem no 
agrado do p6blico. 

Ba'7"Ígana mergulha e capta uma bola rematada do lado esquerdo 

___ ... ...._, --.. 

1 . .i • 
.-

rot.a AllMIOO RIBBIBO 

• 

---:.·: 

Não se pense, todavia, que o 
popular clube cencarnado> pro­
cura clançar-ae> em tão elevado 
n<unero de desportos para colher 

~ o caao, por exemplo, da luta 
greco-romana, um desporto que 
acarreta encargos de certo modo 
pesados para que possa ser posto 
à disposição doa associados do 
clube em condições de ser prati-

(Continua na pá.gina 10} AGUAS 00 VIM f IRO 
44o 4e ejdtu oflMt~ e 4""'~ 



MOTA DA SE MAMA 
\ 

ff[ESTE desequtllbrado planeta onde nós todos nos dis­
putamos, perd,ndo o respeito pelo pararelo 88 das 
convenç6es sociais, os ruldos constantes sdo uma das 

causas menos aparentes do deseqrllltbrlo nervoao de cada 
Individuo. 

As campanha• do slléncio, ao Invés de outz·as de vanta­
gem duvld-Osa, pouca ou rara aceltaçdo leem merecido e, até, 
os que podiam ou deviam promové-las consideram - quem 
sabe?- tal pzoblema de somenos lmportdncia. 

Para exemplo desta últlma afirmativa relatamos o se­
guinte facto, sucedido há anos numa localidade provlncla-
11a, que se ufana de progressiva: 

Certo dia, de madrugada, acordámos ao SQm da explosdo 
de morteiros. Foram apenas trés, mas sucessivos, retumban­
tes e medonhos. Depois, o sllénclo voltou a estabelecer-se 
conservando-se aaslm até que amanheceu. Quando já era dia 
alto, Indagámos a causa do fenómeno e soubémos, entdo, 
que determinado sujeito costumava celebrar, assim, o ani­
versário do seu casamento, pagando (é claro) uma licença 
camarária para esse regabofe. . 

Lá respeito pelo sono alheio, por doentes, etc., não lnte­
. ressova a nenhuma das partes. 

Agora, soubemos de um acontecimento oposto, ocorrido em 
.Rar18 há noucos dias, o qual fora, com suficiente eloquéncla, 
a lmportá.icla social do abuso !'e barulhos permanentes. 

No lJulevar Haussmann, número 82, terceiro andar, re­
side um dentista com bastante clientela, cujos vizinhos do an­
dar superior o Impediam de trabalhar â vontade, desde 1987. 

Treze ano• 4e barulheira constante iam virando o juizo 
ao prestimoso lnlmluo das cáries e outras moléstias afins. 
No paroxismo da fúria, moveu uma acção .contra o ruidoso 
Inquilino, chamando em se11 auxilio os poderes pübllcos e o 
proceuo foi uma longa maratona de adiamentos e prorro­
gaçl)es, até a sentença definitiva ordenar a colocaçdo de ta­
petes, de borracha etJponjotJU, próprlo•para abafar barulhvtJ. 

O locatário em causa é a F11deraçdo Francesa de Atletis­
mo,. que se vé embaraçada com 200.000 francos de despeza 
extraordinária. 

Acode-nos ao pensamento a aeuulnte pergunta: Podia o 
conflito solucionar-se assim, com tapetes, se em lugar de 
corredorea, saltadores e lançadores, o Inquilino do andar de 
cima 16 1se, por exemplo, a Federaçdo de Pesos e Halteres, e 
os ruldos tivessem por causa o manejo do ferro fundido? 

Po1· cá somos rnals f elizes. Há federaç6es, em Portugal, 
tão quietas e mansas, que se ndo dá pela sua exlstéztcia. 
pelo simples motivo de se terem congelado a st-próprffi8. 

O dia 14 de Outubro de 1941' reprúentou, para os pro­
gressos da Aeronáutica, mais um passo Importante na 
conquista definitiva do elem<'nto gasoso. Nessa data o 

caplttto norte-americano Charles Yeager, pilotando um apa­
relho experimental, deslunado sob o nome de Bell X-S 1, 
conseguiu ultrapassar a velocidade do som. 

Durante do(s anos esta proeza constituiu seuredo, dando 
ortuem a discussões variadas acerca da autenticidade do 
feito, mas hoje sabe-se, sem düvldas de qualquer espécie, 
que o muro do som foi vencido naquela data e continua a 
ser regularmente transposto por outros pilotos, entre os 
quais o «velho:tGene May, que é o experimentador principal 
da firma Douglas. 

b:sta vitória da técnica e do homem sob o Cabo das Tor­
mentas sonoro, só pode aer bem avaliada pelos que conhe­
çam al(J<• das dificuldades consideráveis que trazia a sua 
transposição. Antes do «muro~ de ar compr imido, a zona de 
turbuléncia ameaçava destruir os aparelhos, aquecendo as 

' 

superflcles e convidando o plloto a fritar-se em vida ou, até, 
Invertendo as manobras dos comandos. 

Foi preclao reforçar as estruturas e os revestimentos e 
1 impossibllltar os lemes de se moverem fóra da acçdo do 
~ ·ivlador; Inventou-se um dispositivo que reduz o calor de 
( frfcçdo, COllServandO no interior das cabines-estanques a 
1 ,.re88do atmosférica necessária e por último os motores de 

1 

ieacçdo e estilo «fouuete• já se concebem para poténclas da 
ordem de 5 tonelada{!, o que lhes dá uma equlvaléncta de 
20.000 cavalos-vapor. 

Entra-se, deliberadamente, no domlnlo do romanesco, 
deixando as Invenções de Júlio Verne no bafi das velharias, 
e teoricamente, pelo menos nenhuma fronteira se mostra 

l 
suficientemente fechada, à audácia e lntelfgéncla dos habl­
t:zntes da Terra. 

RA.I<'AED BARRADAS 
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Boxe 
Enquanto que Joe Loule pro­

cura ga'llhar algune mllharee 
de dólares e refazer a aua re­
putação de puglll•ta de cali­
bre, Ezzard Charlea enaala oa 
aeus golpes contra adveraà­
rloa de modesto valor. 

Em Clncinnattl, o sucouor 
do BombardeJro de Detroit 
pôs o titulo em praça, contra 
Nick Barone, e bateu-o ao 11.º 
asaalto, por knockout. 
• Asslnalamoe, igualmente, 
um jovem peeo-peaado que ee 
revela repleto de qualidade•: 
Earl Sudduth. Contra o negro 
Bill Brownlng, que não é um 
valor inalgnlflcante, forçou-o 
a deeletlr durante o quarto 
asulto. . 
e Em .Montréal, o francês Lau­
rent Dauthullle venceu por 
J'Ontoe o negro americano Otl• 
Graham, quo passou grande 
parte do tempo na defenelva 
e esteve no solo ao quinto aa­
salto. 
e Na Africa do Sul, o campeão 
do Mundo, Vic Towcel, da ca­
tegoria clevíHltnon, dispôs 
com facilidade do lnglê• Dan­
ny O' Sullivan, que abando­
nou ao 10.0 aaealto. 
e Em Nova York, o campeão 
da Europa de caeml-leven, 
Raymond Famechon, triuntou 
aignlflcatlvamente •obre o 
americano Archle Devlno, que 
não concluiu o encontro. 
• Em Genebra (Sulça) o cam­
peão hei vétlco Etter jogou con­
tra o francê• Théo Médlna, 
ganhando a decisão por pon­
to•. No mesmo espectàculo, o 
espanhol Feno y III perdeu 
com o francês Pierre Carrara 
e 1'111rtl III empatou com o 
marroquino Huaalne Khalfl. 
• Em Amlena, após um com­
bate frenético, o campeão de 
França, Gllbert Lavolne bateu 
Omar le Noir, e conaervou o 
titulo do• semi.médios. 
e O veterano ex-campeão de 
Inglaterra Tomy Farr, que aos 
quarenta e dois anoa decidiu 
reaparecer, foi vencido por 
pontoe, pelo negro americano 
Lloyd Marshall. 
• Kld Gavilàn, o pretendente 
ao título mundial de ceemi­
-médioe», venceu amplamente 
Tony Janlro, por pontoa, em 
Cleveland. 

Esgrima 
Em Bordéue deante de muito 

público q"e enchia por com­
pleto o Grande Teatro, o ama­
dor Buhan, campeão olimpico 
de espada, venceu por 10 to· 
ques a 9 o forte mestre d'ar­
mas André Gardere. 

Natação 
Embora com 16 anos de 

idade, o jovem nadador hun­
garo, Csapo, revelou-se já um 
atleta de grandes recuraos. 
Ultimamente triunfou em duas 
prova•, de 100 metros, que 
percorreu em 59,8 s egundo• e 
de 200 metro•, ganha em 2 mi­
nuto• 13,8 segundos. 

Para as boas fotografias 
carece da película ultra­
-rápida Altipan LUMIÊKE 

Futebol 
O campeonato da Liga ln· 

gleea, ao cabo da 20.ª lornada, 
revela maniteeto equl !brio de 
valores entre oa quatro pri­
meiros clube• da claHlflcação 
geral. O• araenallatas aofre. 
ram o terceiro deaalre, apó1 
nove deeaflos coneecutivo1 
aem derrotas, batido• tora de 
casa · peio Bolton, que em­
bora d e• pro v 1 do do ·con­
curao do aeu deantelro centro 
Lofthouee, 1oube marcar trê• 
golo• " não conaentlu um 
úolco. 

O Mlddleabrough, atrar;ado 
dois ponto• em relação ao 
clube de Hlghbury, bateu-1e 
com muito aaber táctlco no 
campo do Tottenham e conee· 
guiu um honroao empate, 
por 3-3, graças à cl!ncla do 
preatlgio.so Wolt-Mannlon e 
ao trabalho proficiente do ter· 
ceird - defeea, Whlttaker. 

Newcastle, o outro clube do 
quarteto avançado da claul· 
ficação, ganhou fora de cal& 
ao Mancheeter Unlted, por2·1. 
A batalha entre oe cricaçoe> e 
oa ctecelõen, como eão mal• 
conhecido• na girla do povo, 
pouco ae aallentou, de maneira 
a merecer citação eapecial, 

Se os principal• clubes lon· 
drlnos nlo brilharam neeta 
jornada - e queremo-no• re· 
ferir ao Araenal, rottenham, e 
Chelaea - o quarto da aérle, 
Fulham, aplicou ao 1'urnley · 
forte derrota por '·1. 

Chelaea, Everton e Slt.effleld 
United, com 1! pt•. e1ca1101, 
peralatom na oauda da tabela, 
lutando contra a advereldade. 
Ê triate ver os dota prlmelroe, 
cheio• de tradiçôe• • 1'tmerá­
vels, na contingência de baixar 
à 2.1 Dlvlaão. 
e O campeonato de E1panha, 
ao contrário do noHo, apre. 
senta-se cheio de lntere11e 
pela Igualdade da valore• en· 
tre os clube•. A derrota do 
Valhadolide, no aeu campo, 
pelo onze de Valência, retl· 
rou.o do primeiro po•to dando 
ao Sevilha uma oportunidade 
que não aproveitou, por oalr, 
Igualmente, vencido em Lu 
Corta. Só o Atletlco madrl· 
dia ta, batendo Alcoyano - o 
lanterna vermelha - por 3-1, 
tirou partido da altuação, 
ocupando o segundo lugar 
com igualdade de ponto•. 

Real Sociedade, de S. SebH· 
tlan, cota-se em quarto lugar, 
embora derrotada pelo Celta 
e Barcelona •egue-a, ombro a 
ombro com o Real Madrid, a 
4 pontoa de Intervalo do lta· 
der. 
e O campeonato de ltãlla vai 
na 14.• jornada, com oaaeguln· 
tee re1ultadoa geral•: Inter· 
nazlonale, de Milão, vltorio10 
por 3-1 sobre Juventua man­
tem-ae à frente da prova, 
acompanhado pelo Milão. que 
ganhou a Trlestlna, por 4-3. 

O Juventue aegue-o, em 
3.0 lugar. 
e Sob a pre•ldêncla de Jules 
Rlmet, reuniu-se em Zurique 
(Sulça) o Comité da F. I. F. A. 
que deliberou nomear uma 
comloão de 1ete membro•, 
presidida pelo belga Seel· 
drayera, e composta daa dlna· 
marquêa Schwart• (pelos pai· 
aea eacandlnàTlo•), .A.ndre)evlc 
(pela Sudealávla), CoTatto 



(pela Argentina), Valenzuela 
(pelo Chlle) e Pujol Sevel (pela 
l!tpanba) para eetudar ae pro­
po1taa de alterações doa eata-
1uto1 e regulamentos da F. 1. 
P. A., devendo elaborar um 
relatório atê Março próximo. 

O engenheiro Italiano Ba­
r111I ficou de Ir ao Rio de Ja­
oelro liquidar ae queatõee fl. 
oancelraa ainda pendente•, 
que dizem respeito ao último 
campeonato mundial. 
t Havre, euperlormentc ani­
mado por Chrletlanee, reele-

• tlu aos ataquee de Sechaux e 
te rminou victorloao, ele­
vando-10 ao primeiro lugar 
do campeonato francês. A um 
ponto de Inte rvalo 1egue-ee 
Relma e no terceiro lugar vêm 
Lllle e E1traaburg, com 2 de 
diferença e, um Pconto 1obre 
Reone1, Ní mee e St. ctlenne 
que dleputam o q

0

ulnto poeto'. 

Atletismo 
O campeão bra elleiro do 

triplo-ealto, Adbemar Ferreira 
da Silva melhorou o r éeorde 
1ul-americano deata eepecla­
lldade fulando 15.maa, que ee 
aprox ma notavelmente do 
mãxlmo mundial - 16 m etros 
-em poder do japonezTajlrca. 

No me1mo torneio, Coutinho 
da Silva triuntou noa 100 me­
tro•, com 10,6 1. e Roque ven­
ceu 01 400, em 48,7, e Oliveira 
ealtou 1,90. 
• Num match eem relevo a 
equipa repreaentatlva da Itã­
lla venceu a euiça por 47 pon­
to• a 31. 
• Os atletae húngaroi, prati­
cante• do lançamento de mar­
telo~ dl1putam provas eema­
oal1 da eapeclalldade. Oe ·re-
1ultadoe mais re~en,.tee p õem 
em evidência a capacidade doe 
participante•: Nemet):i. (56 45) 
Bonyhadl (53,91) e Koea (5o:ssi'. 
• 1'.m Alexandria, o Italiano 
Toei venceu o •eu compatriota 
Coneolinl no lançamento do 
disco, efectuando 52,"'15 contra 
51,47 do •eu advereãrio. 

Rugby 
O 69.0 deeaflo entre ae uni. 

ver.idadee lngleeas de Oxford 
e Cambridge, terminou pela 
'vitória doe primeiro• p elo re-
1ultado de 8 ponto• a zero. 

O encontro dlaputou·ee no 
conhecido terreno de Twln­
ckenham e foi brilhante, con­
forme ae tradlçõee, apesar de 
Hotfmeyr, um doe p l lar e 8 
oxonlanoe, ter abandonado a 
prova ao quinto minuto, em 
•cguida a uma placagem vio­
lenta. 

RESTAURANTE 
TAIPAS 

Rua das Taipa•, n.• a 

fornece refei<Õts • lista:, 
desde 4$50 

M • osa1cos 

Nortenhos 
Confraternização entre "portistas,. 

Como JA lemos dito, re&liU.M DO dia 
16 o banquet1? de eonfraterniz.açlo da fa .. 
mllia cporU1t.a:., 1>romovido oor José 
Donas, urnu das arnndu afelç&a da 
col~tivldade nzul b ranc-_a • 

.t numeroM e lista doa inacrltoa. J* 
Donu. entr-ctanto, dls.-nos Que preparará 
Pela '6Jtlma vez esta feata - e e:le li aabe 
porquê. Dedicado como é. não concorda 
com a falta de comparência do alaumu 
llgm:as Que conhecem a vida do clube, 
u sua.a ntteuid&de. e 01 seua an.w.l.as. 

Ora. ne.w banquete de confrate.rniza .. 
çâo, agitam·ae sempre problemaa de inte­
resse parn a cok-ctlvldade. Aparecem 
acmpre opiniões vallolU, u1n impulso 
maia na obra aT&nde que se proJcct.a -
o Est.idlo. 

Mas A f~ de contraterui&atAo vai 
renlizar·M. E ser6. bonita, como todaa 
n• outras. Proinetc-o Joe6 Donaa, a cujo 
<':IÍorço terfl de preatar-.ee de novo t.odaa 
u bomenaaeo.t. 

A demissão dos directores -do 
Boavista 
A gerêncio do clube do S.... oegundo 

notícias publicada11 no1 jornais' pediu a 
demissão co1ectiva. ' 

O Boavl1ta pode Wr a.s sunt razões. 
MostJ:a-ee Justamente d('sgostoaa com a 
man~1ra coano decorreu a arbitrqt"m no 
eeu JOgo N>m o Sportlns, e t.alvH com o 
demMiado rigor da 1''ederação. 

Acredltomoa. porém, no seu rcarcBSO. 
~ Boavl1ta àtravesan. um momento ditf­
<'11, .e nio Pode nem deve deixar de coo· 
duiar a sua eauipa PAra bom luaar no 
Actual <'Ampeonato. Elpenun OA seus 
Ad.eptos, POrtanto, Que se mar{lue uma 
atitude. nl\ verdade, mas ~ue n. rcr6ncia 
reconsidere e oontlnul a diriair o clube 
bem satiafelto com a 1ua can.wlroaa acti~ 
vldade. 

O F. C. DO PORTO ESTEVE 
NAS MINAS DO. PEJÃO 

Na 61tlmà sextA-íelro, dia ferlado. fo­
m<J$ aul.Ur a uma 1Jmpática festa àa 
Mfnu do PeJio. insl&ladu a 70 Quilóme­
tros do Porto. E ai l pud~moa vu um 
magnifico campo de Jogos, cavado em 
pJcna serro, debruçado eobre o Rio Dou­
ro, . obra dot gerentce, íunclonArloa su­
~1orea e mais pe90AJ emoretrado na 
forte emort:&t carbonlfera. 

Ali exfate o mala A.8'radAvel doe con­
fortos: bon, balneárloa. vedaçóca llmoaa 
alegres, tudo bem dividido, cuida.dosa~ 
mente cttuda.do. Terreno de 1>l10 11.&'l'&di­
veJ. suav(", &Penas Nlz'tiito - mal reme­
dl<lvel, por .. rto. 

Nt:sse dia houve luta ruidosa. Foi até 
ils Mlnaa do P<Jão. o F. C. do Porto, Que 
Al>J"élentou duas equipas contra a 1im­
D,tica colttUvid.ade mineira: na 1.• parte 
o grupo do honra <'-O> na oesunda o 
c rnen·u (8-1). lilu d• modo alwum i.m­
J>Orta o NIUIUtdo fello contra o Ili l>i­
viaão da A. F. Aveiro. Importa. e im­
l>ô~tou a todos, o 1lgnlticado amigo da 
vl•1ta a um centro onde o desPOrto Htl. 
a 9er bem compreendido. 

A caravan-A do F. C. Porto foi ali 
rcc<?bida com é:ntu&hllmo J>t:loa «cttntea 
dn1 Mina•. pcln. p0pulação, todu cons­
tllulda por trabalhadore.e e suaa lamUias. 
O oampelo portueDM ín de9oear Qwue 
toda a aua Comiu!o AdminlstraUva -
Dr. Urgel Horta, dr. llo...,lra d<! SoU88 
Eloi da Siivo, Ivo de AraQ.io e Alben,; 
Ruelà. E&Uveram ureaentes. tambbu, ai· 
auna jornaJlatu, ~nUlmente convidados. 

Ap6a o Joso. Que decorreu <m toada 
amln. rigorou.me.nte amiga, rulliou-se 
um banquete. ao Qual aaai1tirarn alsumu 
dlalintaa eenhoras. 01 fogadorea dat 8 
NIUiJ)a.!I (o F. C. Porto t•Bnhou dole gru. 
1>09 ••• ). Ã car&vana s>ortuen.ee toram 
Prutadu u ma.iort"a honras. e o lacto 
Impressionou fortemente os vl1lt&ntn. 
Noa habituai• dl.scurt0a. trocaram.te aau­
tJuções que ligavam mala ninda a almpa. 
tia existente. E os joa:adore1, oe i>r6prlos 
Jogadott"S. anlmar-.m o banquete. provo­
cando wn "f)<clAeulo oi~. bem com­
PreencUdo. pior todoe oe pruentee do­
ll'lado. 

H• um organismo dcaportivo na• Mi­
nas do PeJlto. Surpre-a.ndeu-no1 pela ma· 
nelra simp,Uca como aabem reeeber. pela 

:ic:'!:~ l~~~1d=ª~:U:e~~ 
DOI foi revelada - »ol1 a sua equipa 
Joaou ... - COQtra o lt", e. do Porto. 
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A SITUAÇÃO DO BOAVISTA 

NÃO a11ietimo1 ao jogo Boavista-Sporting. DiHer11m-no1, • 
dl110 •e tez eco no• joroaie, que nem tudo correu da me­
lhor maneira: - o arbitro teria prejudicado o Bouvieta; o 

público não goatando da cbrlncadclru fizera eentlr o eeu 
deeagrado; e, por último, vertncou-ee a Interdição do Campo 
do BeHa por 30 diu. Alêm de 2.500 eecudoe de multa. 

A• arbltragene não melhoraram, e no Porto temo• a H l•­
tldo, na ver dade, a muito• trabalho• infelizee. Naturalmente, 
no Be11a, aconteceu aquilo que •e nlo eeperava-• . - e o reeul­
tado eetl à vleta. 

Claro que, não tendo a11letido ao eepectaculo, não podemo• 
manlteetar a nona opinllo com o deaa11ombro de aempre. 
Temo• de julgar, porem, que o Boavleta deve ter •ido vltlma 
de um trabalho pouco firme. 

De todo• o• modo•, julgamo• que a gerência do Boavieta 
deverá continuar no eeu poeto, para defender a eua poeição no 
actual campeonato, fazendo ouvir antee ae euae razõee Junto de 
quem de direito. 

Por agor a , a equipa do Be11a jogarà fora do aeu campo 
durante 30 dia1. Temo& a certeza, no entanto, de que 111.berà tra­
balhar de modo a deefazer perlgoe88 in1lnuaçõe1. 

Curiosidades ... 
O F. C. Porto apresentou no 

Campo das Minas do Pej(lo o 
argentino josé Gomez, que tem 
estado em Braga e alinhou no 
Celta de Vtgo. 

Este elemento ocupou o lu· 
gar de extremo 11squerdo e dei­
xou boa lmpress4o. Depois, 
pa88011 para Interior do mes­
mo lado, agradando mais. Na 
altura em que escrevemos, en­
tretanto, n4o se sabe se o F. 
C. do Portol utilizará os seus 
serviços. 
• Durante o Impedimento de 
Alfredo, afaBtado por causa 
de uma fractura na m4o dl­

' relta, no jogo Belenen•ea-Por-
to, deve ocupar o posto de de­
fesa central o defesa da «re­
serva• Correia, rapaz q ue há 
dois ano• velo de Peniche, 
terra do Aniceto Bruno, para 
o F, <.:. do Porto. 

E novo, valente, e pode pro­
gredir ainda multo. 
• Continua a ser esperado 
nesta cidade o hungaro 1'"erenc 
Morovl/,, que vive na Ing la­
terra e anda em negociações 
com o F. C. do Porto. 
• Alguns ciclista• já princi­
piaram· os seus treinos. Dias 
Santos faz t.odoe os dias 50 
qull6btetros - e espera estar 
em forma na próxima 'poca. 
• .Fot nomeada em definitivo 
a grande Coml88do Executiva 
Pr6-btádwdo P. C. do Porto. 

CAVE BE&IOMAL DO PORTO 
Pniro lfor<IM" Ü POlllbol, li 

T""f. ~ 1711 

Excelen-. serviço de cozinha POrtu­
sueu. com almoçoa, Jantar .. o ~lu. 
aob a aufncia do Albano Silva 

TODAS AS NOITES 
l'ADOS 1! GUITARRADAS 

pelo• mala C()naasrr&do1 a.rtl1tu, aob 
a dlrecçlo de ÁVN Ribeiro e a 
col .. boraçlo de Ra61 Ne..,. (sultar­
ri- c1e AmA11a Rodr1.,...> • mno 

Teixeira (•lola) 

!! formada Por: - jo(lo Silva 
Rodrigues Teles, Sousa Perel 
ra, Ablllo Teixeira Pinto, ]o•' 
Dia• Leite, Rui Martins, Ma. 
nuel Lufe Ramos, Lul• Retum­
ba e ;\fanuel Fernlra. Gomo 
Delegado da Comias lo Admi­
n istrativa - o dr. Me.reira d11 
Sousa. 
• Vogel, tx·trelnador do F. 
C. do Porto, continua nesta 
cidade. E continua a fa lar.se 
do seu lngre88o no Académico 
Futebol Clube. 
• A aelecç4o nacional de An­
debol, afinal, n4o chegou ajo­
gar em Madrid. A equipa n4o 
saiu de Salamanca, por causa 
da neve, e regressaram já os 
seus componentes. 
• Vai partir brevem11nte para 
a A 'frlca o couhecldo árbitro 
portuense Anlslo Morgado. 

A REAL DESPORTIVA 
Rua da Guiné, 11 _ 

Tel~<YM s 31l1- LISBOA." 

Aluaam-se arUsos de DeePO<to 
para Fuúbol completos ou tocom­
pleto.. 

Tambfm se vendem botu de fu­
tebol ao preço da t•brica. Envla·1e 
moatruirio para apreciação d• tra.. 
bolho. 

TamWm oe conaemun Loo1u e 
bolai de f)itebol. 
S14CUrtal: 

A VENlDA AFONSO UI, 181-11 

BENFIQUISTAS 
Oe emblema• em prata e 
ouro com gravura eepecfal 
emltaodo laacaa de dia­
mantes jã eetão à venda no 
fabricante a 80.00 e a 100.00 

H. CUNHA 
B. des Correeiros, 140, 4. • 

- L.. t&aOA -



COVILHÃ 2-BELENENSES O 
Em cima, Md.rio Reia, numa boa. ele11094o, liwa. o grupo de uma eituQ9ão 

diflcil. Em baixo, Ca.etano, do Belenense• !Ufe-nde uma bola por alto 

Pacheco Nobre 
não voltará a jogar 

PARA O SEU CARRO 

AUTO SANTA MARTA 
5;1248 

O internacional 
Paoh.eco Nobre, que 
foi co1wiver, al· 
f1 u n a momento•, 
oom 01 8'au a11ti­
go1 camaradas da 
Acadimica, dU.t1 
ao no88o camarada 
Pi t t a Castelef1>, 
que não 'l:oltarin 
maia a /ogM" a 
bola. cEetou deai· 
ludidol - a/ir· 
mou. Jd. pedi ao 
dr. T<warea dn 
Silva., ael"ciona.­
dor na.cional, que 
me eubatituiue, 
tendo a minha. ea­
cusa lrido aceite>. 

E maia li® dú­
se, eaouda.!ldo-ee em 
formal mutísmo so­
bre oa motivos de 
t4o imprevieta re­
eolug4o. 

Na foto aPM"ece 
tamblm o ar. se­
cretário dG Direc­
rllo ela Acadlmic<1. 

O Gn<po Educa i1.u 
fl<~porti'IJo do Pt~aoal clu 
Casa. da Moeda. co11 • ­
mora. o 15.' aniversário 
da sua. fu~ã.o cot\ 
""'ª /e.ta. ...ea.lizada. ,.,, 
refeitório daquele utabc­
lecimenta fa.bril do Et:· 
tado e Mm almoço, e{ rc­
tua.do num f'utaurnntc 
doa a,...,.edo1-es de Liaboo. 
Aa duas fotos 1ef'1Jif"l11 l 
tsplêndida~ p ar a 
afirmar a. solidariedade 
doa ass?~os, e co1111 
ma.nifear.w;ão ele 11itali· 

dade. 

• 

u r.11r Al1DA - ( UBI UUAll, ~w A IUlllUU 

que não chegou a realizar -se 

Oa aelecci01Wdoa f'didos em Salama11Ca devido ao tempo qKf 
ta&> 01 cüi«ou seguir atl Madrid, dístraem-o um com os°"' 
t.-01 brincando com a neve que se encontrova. 11(1. P~a Maill1. 
SemP1'e u diat.-aem, eaquecendo a inesperada. dificuldade da 

viagem ••• 


